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EDITORIAL · . 

O valor da unidade 
D ia 12 ou dia 18? Atrás desta 

diferença aparentemente 
insignificante escondia-se uma 
questão de fundo: a favor ou con­
tra a greve geral para condenar o 
Plano Bresser e o entreguismo do 
governo. Depois de muitas nego­
ciações. e do protesto veemente de 
um grande número de sindicalis­
tas contra as manobras sujas do 
pelego Antônio Magri. o movi­
mento sindical uniu-se para reali­
zar a paralisação no dia 20. 

O fato serve como exemplo dos 
prejuízos causados pelo fraciona­
mento dos sindicatos em mais de 
uma central. Se todas as entidades 
se articulam em torno de uma 
única central em plano nacional 
as coisas são simples. Quem é con­
tra e quem é a favor da greve? 
Aprova-se por maioria. Resol­
vido isto, qual a data mais apro­
priada? Novamente decide-se por 
votação. Os operários estão acos­
tumados a isto nas assembléias 
que realizam nas fábricas. E para 
participar da reunião com todos 
os colegas da mesma empresa. 
não se pede que ninguém aban­
done suas concepções políticas. 
ideológicas. religiosas. A única 

·exigência é que. no interesse 
comum da classe operária. a 
minoria. democraticamente, mar­
che de acordo com o que foi deli ­
berado. depois das discussões. 
pela maioria. 

A unidade é a arma maior do 
proletariado. E não há ne­

nhuma razão para que se mante­
nha a divisão no movimento sin­
dical . Existem p e le gos no 
sindicalismo? É evidente que sim. 
Existem também aventureiros 
que estão sempre propondo ações 
fora da realidade. Existem traba­
lhadores católicos. protestantes, 
petistas, peemedebistas e comu­
nistas. Mas todos têm o interesse 
concreto de lutar contra o arro­
cho e contra a submissão doBra­
sil ao FM I. Se cada uma destas 
correntes de pensamento resolve 
organizar a sua central sindical. 
fica praticamente inviável chegar 
a uma conclusão. mesmo em 
questões aparentemente simples 
como a data da greve geral. por 
exemplo. 

M ais dó que isto. Com todos 
juntos. no mesmo sindicato 

por categoria e numa única cen­
tral nacional. é mais fácil isolar e 
desmascarar gente como o sr. 
M;agri que. alimentado pelos 
dólares da AFL-CIO. faz o jogo 
do patronato . 

Afinal de quem é a greve mar­
cada para o dia 20? Alguns imagi­
nam ser donos do movimento. 
Mas a luta interessa ao conjunto 
dos trabalhadores e só com a par­
ticipação da maioria terá sucesso. 
Não se pode cair no erro de fazer 
seleção de quem nos agrada e 
quem não faz parte da nossa sim­
patia. A divisão existente é entre 
os patrões e o governo de um 
lado. e trabalhadores de outro. 

, O presidente Sarney declara 
que a greve agora não é oportuna. 
Para quem? Para o próprio 
governo. é evidente que a greve 
não interessa . Para o FMI tam­
bém não. Mas para os trabalha­
dores ela é objetivamente uma 
necessidade . Os que vivem do 
salário não podem continuar 
suportando as conseqüências da 
política governamental. E nem 
podem tolerar que as riquezas por 
e lcs prod u;idas sejam carreadas 
para os banqueiros internacio­
nais. de acordo com as normas 
ditadas pelo FM I. 

A insatisfação popular é muito 
grande. criando condições 

favoráveis para uma paralisação 
de grande porte. O êxi to depende. 
nestas circunstâncias. de uma cor­
reta condução. Obtido o acordo 
nas questões maiores. e sempre 
possível encontrar formas para 
contornar as pequenas diferenças. 
O reconhecimento dos trabalha­
dores em relação às lideranças c 
organizações que condu1em o 
movimento cstar.t relacionado 
com o empenho. de cada um para 
somar o máximo de forças e com 
o esforço para consolidar a uni­
dade. Uma greve geral vitoriosa 
desempenhará um papel decisivo 
nos rumos da Constituinte e na 
definição de eleições em XX. além 
de golpéar profundamente a polí­
tica de arrocho salarial. 

Depois de superar as mano­
bras dos setores sindicais de 
direita, CGTe CUTconvocam a 
greve geral unitária para o dia 
20 de agosto. A paralisação 
nacional visa exigir o paga­
mento do resíduo e a reposição 
salarial, condenar a política 
entreguista do governo Sarney e 

pressionar por uma Constitui­
ção Democrática e Progressista. 
Em vários Estados, CGT e CUT 
também incluíram a bandeira 
das diretas em 88. Veja como foi 
alcançada a unidade e os prepa­
rativos da greve geral na página 
8 

D[VIDA EXTERNA 
Governo cede 
ainda mais e 

prepara a 
volta ao FMI 

O ministro da Fazenda retornou de 
sua viagem aos Estados Unidos (onde 

ficou uma semana) pregando a 
necessidade de um acordo formal 

com o FMI. além da suspensão da 
moratória. teia na página 4 

As facções 
religiosas 
em luta no 
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Voltado para Meca 
Os acontecimentos do NACIONALISMO ÁRABE 

~ric.n,tc .~é-di~. ,com? a rcvol~- . 0 nacionalismo ;üahe. ~oh 
ça,o t_rctmana. a guerra dC? G?Lo !orte tnsptração muçulmana. 
Pcrstco c a guerra c'tvtl h~~- ressurgiu no final do século 
n.esa .. t~ou~~~sado. csttmulado pela 
~to p~tl~vras c~mo_ l~l~'f xuta~ c lnglatcrra.Jú nos prepara ti\ os 
sw:u~as_-. ~ortr<tsdasdt.ercnç~s do que scna a I ·! Guerra Mun­
r~l .. giOsas e?tr.e estas. dua_s se~- dial. 0 imrcrialismo hritftnico 
t~s muçulmanas. porem. c pos- procura\·a de slocar de suas 
s•.~cl cncontr~~ na verda.dc posições no Oriente Médio 0 
d~.crc.nças P?ltttca;- q~:_ a_1u- império turco. j ú então em 
dam a explicar o caldetrao do rúpida aproximação com a 
mun.do arabe. ~spert~~cntc Alemanha . 
mampulado pelo tmpenaltsmo. 

.. 
... 

• .. 

A história da religião muçul­
mana c do mundo árabe é 
antiga . Os muçulmanos consi­
deram seu ano rero o ano óJ2 
da era cristã. quando morreu 
seu profeta Maomé. Dez anos 
antes. Maomé teria rccchido a 
revelação por seu deus. Alú. do 
livro sagrado até hoje seguido 
pelos muçulmanos. o Corão. 
Os muçulmanos são os crentes. 
e o Islã significa em árabe resig­
nação- a total submissão a Alá . 

Maomé iniciou sua pregação 
em Meca , até hoje a cidade 
sagrada do islamismo. e para 
onde os muçulmanos devem ir 
relo menos uma ve7 na vida . 
Exrulso de Meca. Maomé 
dirigiu-se a Medina. onde fun­
dou a primeira mesquita -tem­
plo religioso muçulmano - e 
lançou as bases e a primeira 
carital do mundo árabe. 

Após a sua morte os árabes 
iniciaram uma grande exran­
são. a pretexto de difundir sua 

' ' fé. Dominaram toda e nenín­
~>1 suJa arábica. o Norte da Africa 

t:.'ll 

~<n. 

e chegaram a controlar ror 
muitos anos a pen'Ínsula ibé­
rica. deixando sua marca per­
manente na cultura da Espa­

:r;n nha e de Portugal. Os muçui­
:.:J manos avançaram para o leste 
f; 1 até a Pérsia - hoje Irã - e a 

Índia . Foram · expulsos da 
Europa na metade do século 
XV. e no começo do século 
XVI todo o seu vasto império 
caiu sob domíni o turco 
otomano _ 

A Inglaterra Cll\ iou rara a 
região um oficial de seu exér­
cito q uc \·i ria a ser con hccid o 
como La v. rcncc da Arúhia. Foi 
ele quem armou c articulou os 
antigos califas c xeque!'> úrahcs 
para iniciar a expulsão dos tur­
cos. rromctcndo o estabeleci­
mento de reinos úrabcs . A 
influência hritánica c francesa 
na região começa neste pro­
cesso. c culmina com a desco­
berta. na década de JO do nosso 
século. do petróleo. Ao final da 
2~ Guerra Mundial. com a 
França e a Inglaterra debilita­
das. o impcria lismo norte­
americano abocanha as suas 
posições estratégicas c os polos 
de retrólco da região. fun­
dando a Aramco - Arahian 
American Oil Company - pas­
sando a armar c financiar a 
Arábia Saudita c o Irã. 

A grande maioria dos muçul­
manos hoje pertence à facção 
sunita - nome que deriva da 
palavra úrabe sunna. os fiéis ao 
Corão. A outra grande facção 
do islamismo são os xiitas -de 
Shii-at-Ali. os filhos de Ali. 
genro de Mao mé. Em termos 
religiosos . as pri nci pais di f c­
renças entre xiitas e sunitas são 
sobre o cerimonial e a aplica­
ção dos princípios do Corão às 
leis . No Irã. por exemplo. 
ladrões são castigados com a 
amrutação das suas mãos. 

O IRÃ DESPERTA 
Politicamente. a revolução 

de 1979 no Irã pode ser consi-

llm xiita ostenta 'iUa arma sob uma foto fumJador da .\mal 

.• ;: PERU 

~:. Revés dos bancos 
• 1 No dia em que o país come­
-' morava o ani\'crsúrio de sua 
<"~t independência política . o prcsi­
,' d_ç_ntc ~ _Peru~ 1\ lan __ Ga r:Qlt, 
·· • enviou ao Congresso um projeto 
::.) de lei estati1ando os bancos c o 
'd sistema financeiro reruano . 

incluindo filiais de C!'> ta bclcci­
"'ltí mento!'l cstrangci ros . Garcia 
·'" decretou a i ntcrvcnção no sis­

tema financeiro. cn4uanto o 
··- projeto não é examinado pelos 

congressistas. 
.r•\ Falando no parlamento na 
-i'! ocasião do segundo ani\·crsúrio 

':Ir! de seu governo. o presidente foi 
h enfático: "O sistema financeiro 

.,_,' é hoje no Peru o mais poderoso 

.-,n instrumcnto de concentraçã o 
.Jll de força econômica. c por isso 
-b de in!'luência política. c o maior 
., ob~túculo para a dernocrati;a-

ção da rrodução" . 
~IR () rr lll l'tO pre"é o !c.:cha-

mento de llJO ca~a~ de dmhto e 
a indeni;ação do-, rrorrict:'r­
rios dos hancos. all-m da rro­
ihição de \Cnda de moeda, 
c~trangciras . r o ra m atingtdos o 
Citihank. Hank of America. 
Cha-,c Manhattan Hank. Hank 
of Tókio. Hank of I ond on c 
Banco Central S 1\. da 1'-,ra­
nha. 1\ comunidade finanCL' ira 
internacional reagiu com sua 
costumeira arro !! úncia : 
"Pohrc Peru". dis'>e 'um ban­
queiro. que se escondeu no 
anonimato. 

(iarcia. akm da c-..tat itaçiio. 
rcafirmou .4ue mantcr:'t a polí­
tica de limitar a 101 i do wtal 
d as cxporwçCie~ e o paga nw nto 
da dÍ\ ida extcrn:r ltk cerca d e 
15 bilhiks de dúlare-..) _ \:o 
phrno político. ck ;rtlltnciou o 
! irn d o tnqt tl' dt· tt ·collll·r 1'111 
viJ.!ol no p:rí-. 1!;'1 1111 1 ; 1111 1 

dcrada um marco . lmrirada 
pelos sacerdotes xiitas- majori-

. túrios entre o-. muc;ulmano~ do 
país -. ela representou a rchc­
lião de uma mas~a mar!! inali­
;ada c miscrú \ cl cor{t ra o 
regime autoritúrio e antiroru­
lar do xú Reta PahlcYi. Se hem 
que tenha contado com a força 
dccisint dos petroleiros c agru­
pado organi1açõcs de e~qucrda 
c nacionalistas. a rc\'olução ira­
niana acahnu se identificando 
com a direção do aitatolú 
Ruhollah Khomeini - o ímã. 
líder espiritual dos xiita~ . 

O carúter antiimpcrialista -
em certo sentido tamhém anti­
ocidental - c popular da 
rc\'olução acahou contagiando 
massas muçulmanas de muitos 
países árabes. descontentes 
com seus governos aliados ao 
imperialismo c. mesmo que 
professando o islamismo. pro­
fundamente autoritúrios c rea­
cionários. Nestes países. onde 
reis. emires e xeques acumulam 
riquc1as c fortunas fabulosas 
com a exportação de petróleo 
enquanto a maioria do rovo 
vive à margem dos progressos. 
o aiatolá Khomcini e os xiitas 
passaram a aparecer como a 
grande esperança de liberta­
ção. Não ror acaso. o número 
de xiitas nestes raíses aumen­
tou muito depois de _1979. 
assustando os chefes árabes. e 
que passaram a isolar politica­
mente o I rã - a guerra com o 
lraque é o melhor exemplo 
deste movimento . 

CULTO DO MARTÍRIO 
' O Líbano. dilacerado por 

mais de I O anos de guerra c i vi L 
transformou-se em terreno 
ideal para que a explosão xiita 
acontecesse. Lá a maioria dos 
muçulmanos. ao final da 2~ 
Guerra Mundial. eram sunitas 
e se organizavam na míiÍcia 
murabitun. inspirada pelo diri­
gente egípcio Gama! Abdel 
Nasser. Pouco a pouco, foram 
perdendo espaço para os xiitas 
da Amai, aliada à Síria. 

A revolução iraniana cindiu 
a Amai. e a cada dia ganha 
mais força no Líbano o Partido 
de Deus, Hizb'AIIah , pró­
iraniano. Como seus inspirado­
res. os milicanos do Hizb'Ailah 
levam às últimas conseqüên­
cias- ao contrário dos homens 
da Amai -o culto do martírio, 
um dos fundamentos do isla­
mismo. Certos de que os márti­
res do Islã ganham o reino dos 
céus. eles se lançaram em ata­
ques suicidas com carros­
bomba contra tropas norte­
a me rica nas e francesas. em 
1983. E. sempre que alguma 
potência atinge o I rã. como a 
França recentemente ao rom­
per relações. lançam atentados 
contra seus interesses em qual­
quer parte do mundo. 

Com sua ousadia e seu des­
prendimento. os xiitas desper­
tam a admiração dos árabes e 
muçulmanos de vários países. 
O exemplo de sua República 
Islâmica. o Irã. deixa no 
mínimo sérias dúvidas. Aresar 
de suas posições antiimperia lis­
tas. trata-se de um regime auto­
rit <í rio e intolerante. que em 
nome da fé islâmica rcrscguc 
duramente os progressistas c 
comunistas. E. se golpeou a 
monarquia do xá. não promo­
veu qualquer reforma pro­
funda em favor das massas 
tra balhadoras do Irã . 

(SQ) 

No n~ 5 da revista 
"Presença da Mulher"­
que completa l ano de 
existência - você encon­
trará artigos sobre a 
imprensa feminina, o 
plano Bresser. a luta 
das mulheres da Nica­
rágua etc. Peça seu 
exemplar, ao preço de 
('z$ 30.00, à Editora 
Liberdade Mulher, rua 
do_s Bororús, 51, I~ 
andar, ( 'FI' OLHO. 

Plenária do X COnJ!reo;so das l'niões Profio;sionais da Albânia 

ALBÂNIA 

Orgãos de massas 
lJ ma grande rrcocupação 

nossa (c de muitas delegações 
estrangeiras) durante o X Con­
gresso das lJ niõcs Profissionais 
da Albânia era a de conhecer o 
funcionamento c as tarefas dos 
sindicatos albaneses. Sabemos 
que no socialismo os sindicatos 
aS) Umcm outras funções. dife­
rentes das que exercem no c a pi­
talismo (onde a ati\'idadc 
rrinciral é a da resistência à 
opressão c à exploração da 
burguesia) . 

Na Albânia a classe operá­
ria. os camponeses e os demais 
trabalhadores exercem direta­
mente o poder. através dos 
órgãos representativos. Se­
gundo as informações do Con­
gresso e em conversas com seus 
dirigentes. os sindicatos _têm 
uma vasta ,edc organizada de 
base (em torno de 20 mil em 
todo o país). A menor organi­
zação de base na produção é a 
brigada. Os membros variam 
de dez a 50. Se ultrapassam 50. 
criam outra brigada . 

Depois. o comitê por setor 
(por exemplo. o de laminação). 
Por fim. o comitê que engloba 
toda a empresa. que se rela­
ciona com o conselho da 
região. Ao todo. são 2ó conse­
lhos regionais. As eleições para 
estes órgãos se realizam todos 
os anos. 

No processo do trabalho e na 
vidá do dia a dia. os sindicatos 
realizam sua atividade. Fa1em 
regularmente muitas assem ­
bléias por setores nas empre­
sas. para discutir os planos de 
produção da empresa. os meios 
para melhorar a qualidade dos 
produtos . medidas de segu­
rança no trabalho ... No caso de 

1\o momento em LJIIL o" 
Estados Unidos rrcpa r~rm 
uma nova investida de d óla­
res para seus mcrccnúrios da 
Renamo - Resistência 
Nacional Moçamliicana -. o 
grupo terrorista a tacou uma 
cidade no sul de Moçamhi­
quc. Hnmoine. O ohjcti\ o 
do ataque era demonstrar ao 
"Tip Sam" que a Renamo 
cstú atiYa. F o resultado ime­
diato da ação: Jl{(J ci\is 

organi1ações científicas. estu­
dam como aplicar a ciência na 
produção etc. Se trata de um 
conjunto de aspectos com uma 
única meta: cumprir os planos 
qüinqüenais. 

JOVENS E MllLHERES 
Os sindicatos (uniões profis­

sionais. como eles chamam lá) 
participam do poder do 
Estado. Fazem parte do . sis­
tema de ditadura do proleta­
riado. Dedicam grande aten­
ção aos jovens que ingressam 
no trabalho. Especialmente na 
formação profissionaL no estí­
mulo ao cumprimento das tare­
fas . na atividade cultural e de 
la1er. preocupados com os 
anseios juvenis. 

As mulheres exercem desta­
cada atuação na produção 
industrial e agrícola. Não têm 
tare fas secundárias ou não 
cspeciali7adas. mas são traba­
lhadoras com boa formação 
profissional. F a lei com várias 
técnicas. engenheiras e direto­
ras de empresas. 

O X Congresso das Uniões 
Profissionais expressou grande 
entusiasmo com os êxitos 
alcançados no rlano econô­
mico. em muitos casos ultra­
passando as metas definidas. 
Nota-se uma intensa atividade 
política e ideológica para for­
mar homens e mulheres com 
firmes convicções socialistas. 
Livres de preconceitos e con­
ccrções herdadas das classes 
exploradoras . Criando um 
novo homem. Solidário com 
todos os povos. 

(José Freitas, metalúrgico gaú­
cho que participou do con­
gresso da ll P A) 

.~~~"" in<tdlh .r ~a n g ue l rio 
rclo~ cãe-; de guerra . Nem 
mc~mo o ho~pital do peque­
no lugarejo -de 3 mil habi­
tantes - foi poupado : a 
golpe~ de ha ionctas. facadas 
c t iros. m "handido~ arma­
dm'' (eom o m moçambica­
nos os chamam) liquidaram 
cerca de oitenta doentes. A 
hasc de apoio dos crimino­
-,os assalariados por Rcagan 
fica n<t Africa do Sul. ~ 

Semanàno Nac1onal 

Faça Jà sua assmatura e aJude a 1mprensa operàna que luta pela liber· 
dade e pelo soc1al1smo 

Nome: 

Anual (52 ediç6esl o Cz$ 1 .000,00 
Anual popular (52 ediç6esl o CzS 500.00 

Semestral (26 ediç6esl o Cz$ 500.00 
Semestral popular (26 ediç6esl o CzS . 250.00 

Anual para o exterior (em dólares! o Us$ 70 

Endereço: .. ... . . ... .. .... ... . ...... . ..... .. . . ......... ...... . . . . 

Bairro: . .. . .... . .... ... .. . .... . . . . ... . . . .. .... . . ... . . . . . . ... .. . . . 

Latifúndio mata 
Pode ser mais de 300 o número 

de camponeses assassinados em 
Jeam-Rabel. interior do Haiti. a 
mando de um proprietário de ter­
ras. Jagunços emboscaram cente­
nas de camponeses que reivindica­
vam reforma agrária na região. 
Muitos dos trabalhadores rurais 
foram mortos a golpes de 
machado e rauladas. A maioria 
dos mercenários é constituída de 
antigos elementos da Tonton 
Macoute, a polícia política que 
aterrori1ou os haitianos durante 
os 29 anos da ditadura dos Ouva­
licr. derrubada no ano passado. 

CIA no narcotráfico 

O traficante de cocaina Jorge 
Morales. colombiano naturali-
7ado estadunidensc. confessou à 
Subcomissão da Câmara dos 
Representantes que investiga o 
tráfico de drogas nos EUA. que 
trocava tóxicos por armas com os 
mercenários contratados pela CIA 
para derrubar o governo sandi­
nista da Nicarágua. Morales afir­
mou que os "contra" enviaram. 
entre 19R4e 19R5.centenasdequi­
los de cocaína para os EUA. 

Ressaca soviética 
Entre janeiro e junho últimos. 

as indústrias soviéticas despedi­
ram 70 mil trabalhadores. 
enquanto a produção industrial 
cresceu 3.5o/c no mesmo período. 
Uma amostra de como se dú o 
"desempenho programado"- eufe­
mismo com que Nicolay Shme­
lyov. teórico amigo de Gorbatchev 
e genro de Kruschov. denomina o 
desemprego. Para o ideólogo da 
"perestróika" (transparência, o 
nome com que Gorbatchev 
designa sua política econômica). 
O desemprego "não é um remédio 
de todo mau para tratamento da 
preguiça e da embriague1". Imagi­
nem a ressaca dos 70 mil soviéticos 
demitidos neste primeiro semes­
tre. para que a indústria cresça ... 

Desemprego iugoslavo 
Uma nova onda de demrssões 

ameaça os operários iugoslavos. O 
gov.er.no . revisionista de Belgrado 
decrdtu tmpor uma nova lei de 
falências no país. que determina 
que as empresas que não puderem 
cobrir suas .rerdas de 1986 até o 
fim de seterfrbro e não apresenta­
rem soluções viáveis para a obten­
ção de subvenções do Estado terão 
de recorrer à falência . · A lei não 
prevê soluções para os trabalha­
dores que ficarão desempregados 
devido à falência. A inflação no 
país já passou dos 100%. e em 
julho 2.500 operários da fábrica de 
motores Torpedo fizeram greve de 
cinco dias contra o arrocho sala­
rial - com a luta. obtiveram um 
aumento de 507, nos salários. 

Repressão no ·Quênia 

O governo do Quênia prendeu 
centenas de opositores políticos c 
su bmcteu vários deles a diferentes 
tipos de tortura. Segundo denún­
cias veiculadas pela imrrensa. 
pelo menos três oposicionistas 
morreram na prisão desde 19Hó. 
Situado na costa centro-oriental 
da África, o país é go\'crnado 
desde 197H. com mão de ferro. por 
Daniel Arap Moi_ Os Estados 
Unidos mantêm em território que­
niano uma hasc naYal. em 
Momhaça. 

Greve pára o Libano 

Gre\·c geral no Líhano. J-oi no 
dia 23. Conn)cado rcla Federação 
Geral do Trabalho. o movimento 
rara li sou bancos. escolas. comér­
cio c indústria. inst ituições públi­
cas c priYadas . O aeroporto 
internacional de Beirute suspen­
deu tts atiYidadcs por quatro 
horas. As praias foram interdita­
das. A F-GT quer que o gmerno 
contenha a inflação. de 200('í ao 
ano. Nos 12 anos de guerra ci\·iL a 
renda média do libanês caiu de 
5 . .100 para 600 dólares ror ano. 
llm terço da população ati\a cstú 
desempregada . l ima lata de leite 
em pó. de 400 gramas. custa o 
equi\'alente a CtS 146. enquanto 
o salúrio mínimo é de C;S 1.215. 

Racismo sionista 

O Depa rtamento de Fstado dos 
F<;tados Unidos\ i u-se ohrigado a 
protestar ao g<)\'crno israelense , 
contra medidas discriminallír·ias 
que estão sendo adotadas contra 
nortt:-americanos nt:l.!rm ou de 
origen~ úrahc qut: \Í;Ítcm hrad. 
Segundo denúncia de ad\ol.!adm. 
I~<Hte~a me rica llOS. e~sas p~~soas 
tem srdo barradas nos aeroporto~ 
e ~uhmettda' a interrol.!atório'. 
pagamento de fiança-, . cot1fisco de 
P''''"PDIIL'' c ilcrorta~·ão. Outro 
!la!-!rantc do racr-,mo \ÍO!II\1.1 um 
tnhun;tl hi<IL'kn'L' pmibiu que ,, 
em prc,:'rr1o p;tle,tino 1\hl'd 1·1-
Kiulil.. \I-D1k' L'l'li1Pra ... st: lllll<J 

::d111L'<1 dL' .rr.rmc :.rrpadn lJliL' 

h.r1 1.1 !:tlrdo Sl'l.!lllldo n trihunal 
l.lll'>t ,l . .r !,1b11l' 'I p;tral .na -.. tl lll\ 

\ l' 111 , 

111\··~ d,, I'·"' .. 
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Os números da crise 
Dados di\ulgados na semana 

passada pela Federação do 
Comércio de S. Paulo não deixam 
margem para dúvida a respeito da 
crise vivida pela economia do país. 
1\ entidade apurou que somente 
no mês de junho as vendas no 
v a n:jo na ca.pital paulista caíram 
.'4.86~ em relação ao mês 
anterior. 

H ú alguns dias o governo e seto­
res empresariais procuraram 
dcmon\trar otimismo. garantindo 
que hú indícios de melhora nas 
\ enda' em julho. Ohserva-se 
agora 4ue mesmo esta "melhora" 
circunstancial. moti,·ada pelo fato 
de os trahalhadorcs terem rcce­
hido no mês passado o último gati­
lho sala ria I. te\ c como ponto de 
partida um patamar extrema­
mente haixo. cónsiderado pelos 
comerciantes como "o pior desde 
fc\erciro de X4". 

Me chama, me chama ... 
O Pal;ício do Planalto tem ace­

lerado seus esforços para con4uis­
tar entre a direita a sustentação de 
que necessita. No último dia 23 o 
presidcntcautoritou pela primeira 
vc1 um de seus ministros - o da 
agricultura. Íris Rc1ende -a con­
ceder audiência à famigerada 
UDR. A ânsia do governo em 
agradar os latifundiários é tão 
grande que o presidente da U DR 
nem se4uer precisou pedir para ser 
ouvido: o próprio Sarney enviou 
dois .emissários à sua procura. 
convidando-o para uma apro­
ximação. 

Um amor antigo 
O chefe do Estado-Maior do 

Exército brasileiro. general Fer­
nando Pamplona. convidou seu 
colega americano. general Carl 
Uomo. para uma visita ao Brasil. 
Segundo o jornal "O Estado de S. 
Paulo" a iniciativa visa reatar as 
excelentes relações que os dois 
exércitos mantiveram no passado. 
c que vinham sendo ameaçadas no 
terreno da produção de armamen­
tos por disputas quanto ao uso de 
tecnologia avançada. 

Novo homem do tempo 
A Rede Globo vem redu1indo 

drasticamente em sua programa­
ção o tempo destinado à política e 
à economia . Os noticiários da 
.emissora. como nos velhos tem­
pos. estão voltando a ser boletins 
melodramáticos sobre ocorrências 
corriqueiras - buracos nas ruas. 
separações de casais famosos. 
desastres etc. Mas no dia 29 esta 
tendência foi levada a um exagero 
que chamou a atenção: no noticiá­
rio da hora do almoço o comenta­
rista econômico Joelmir Betting. 
sem o que di7er qn sua área, apa­
receu apenas par~ ler a previsão do 
tempo. 

Que métodos! 
O presidente Sarney costuma 

repetir que seu governo combate a 
corrupção e o fisiologismo. Mas 
na semana passada o governador 
do Amapá. Jorge Nova da Costa. 
homem de confiança do Planalto 
demonstrou até que ponto se deve 
levar a sério este palavrório. Ele 
demitiu os seis secretários do 
governo ligados ao PM DB apenas 
porque a deputada Raquel Capi­
berihe. da ala progressista do par­
tido. votou contra o governo na 
convenção peemedebista. 

Com medo do povo 
A Mesa da Constitumte parece 

estar preocupada com a possihili­
dade da pressão popular altera r os 
rumos conservadores da Assem­
bléia. No dia 25 ela aprovou "nor­
mas" que procuram restringir o 
acesso do público às galerias da 
Câmara. onde se darão as vota­
ções mais important~s. Se as 
novas instruções vingarem. ape­
nas uma pequena parte dos luga­
res disponíveis poderão ser 
ocupados pelos populares. Os 
outros serão destinados a jornalis­
tas. assessores ministeriais c até 
memhros do corpo diplomai i co. 
Além d1sso. aos poucos que entra­
rem serão expressamente proihi­
das "manifestações de aplauso ou 
desaprovação ao que se passar no 
Plcnúrio". 

Democracia longe 
Os quartéis parecem continuar 

impermeáveis a qualquer sopro 
democrático. No dia 23 cinco enti­
dades populares baianas denun­
ciaram ao governador Waldir 
Pires que nas repartições da PM 
está havendo repressão severa à 
coleta de assinaturas para uma 
emenda popular à Constituinte 
que propõe a desmilitarinção das 
Polícias Militares. Muitas folhas 
preenchidas foram recolhidas. c 
num quartel um capitão di~pôs 
seus subordinados em forma e 
exigiu que devolvessem uma li sta. 
alegando que "é irregular e não 
pode ser assinada". 

Arte na Constituinte 
Entidades progressistas do meio 

cultural rcali1aram no dia 25. no 
Rio. a segunda reunião de seu 
Comando Nacional pró-Consti­
tuinte. que exige entre outros itens 
a democrati1ação dos meios de 
comunicação. o fim da censura c a 
garantia do pagamento de direitos 
autorais. O manifesto divulgado 
pelo Comando tem um conteúdo 
claro em defesa da cultura 
nacional. 

DIRETAS-88 

Definidos novos rumos da campanha 
Numa reunião histórica. 

em que predominaram o 
espírito qe unidade e o 
desejo de incorporar no\·as 
forças políticas ao mo,·i­
mento. os presidentes dos 
partidos políticos e das enti­
dades engajadas na campa­
nha por diretas em 88 
acertam o calendário defini­
tivo dos comícios. formam 
uma coordenação nacional 
para a luta e patrocinam 
uma emenda unitária esta­
belecendo como data das 
eleições 15 de novembro de 
1988. 

Na quarta-!cira passada. os 
presidentes dos partidm políti­
cos que integram a coordena­
ção nacional da campanha 
pelas eleições direta~ rara pre­
sidente da República em 19XX­
Affonso Camargo. \ ice-rresi­
dcnte do PM DB: l.uit lnücio 
Lula da Silva. PT: .João Ama­
lOnas. PCdoB: .Jamil Haddad. 
PSB e Doutcl de Andrade. 
representando o rrcsidcntc do 
PDT - reunidos com os presi­
dentes da UNE. URFS. 
ANDES. CONAM c CUT c 

com O\ líderes de~~es partidos 
na /\\\Cmhlé1a \acionai Com­
tituinte <1\aliaram o anda­
mento da campanha. definiram 
alguns ponto~ organ11at1\0S e 
acertaram o calendário dcfini­
t i' o do.., gra ndcs comícios pelas 
diretas nas principais capitais 
hrasileiras. 

f-icou definido 4uc a Coor­
denação ~acionai da Campa­
nha serü integrada pelo 
\ ice-prc~identc do PM DR. 
senador Affonso Camargo: 
pelos presidentes do PDT. 
I.concl Rritola: do PT. I.ui7 
lnücio Lula da Siha: do 
PCdoB . .João /\matonas: do 
J>SB . .Jamil Haddad: do PV. 
1-ernando Gahcira c pelo depu­
tado Arnaldo F-aria de Sü. do 
PTH. além dm presidentes da 
l'~F. lJHFS. F-FN/\.1. ClJT c 
('())'\ 1\M e do hispo de Duque 
de Caxias. D. Mauro Morcii. 
F.ssa Coordenação Nacional 
tcr;í um Secretariado Exccu­
ti\ o integrado pelos líderes do 
PM DB. PDT. PCdoB. PT. 
PSB c pelo representante do 
PTB. 

MARCADOS OS COMÍCIOS 
Fm relação aos comícios 

ficou definido o seguinte ca kn-

As datas dos comícios 
Em relação aos comícios 
ficou definido o seguinte 
calendário: 

Caruaru - 7 de agosto 

Campinas - I O de agosto 

Belo Horizonte - 21 de agosto 

Goiânia - 26 de agosto 

Salvador - 28 de agosto 

Recife - 4 de setembro 

Maceió - 5 de setembro 

Aracaju - 6 de setembro 

Porto Alegre - 11 de 
setembro 

São l.uiz - 18 de setembro 

Rio de Janeiro - 25 de 
setembro 

São Paulo - 4 de outubro 

Curitiba - data a ser 
confirmada 

"BLOCO INTERPARTIDÁRIO" 

dúrio: 7 de ago.,to. Caruaru: lO 
de agosto. Campinas: 21 de 
agosto. Belo Horitontc: 26 de 
ago~to. Goiânia: 2X de agosto. 
Salvador: 4 de sctcmhro. 
Recife: 5 de setembro. Maceió: 
6 de setembro. Aracaju: li de 
setembro. Porto AlctÚc: I X de 
setembro. São l.uit: 25 de 
setembro. Rio de .Janeiro: 4 de 
outubro. São Paulo. c Curitiba 
em data ainda a ser confirmada. 

A reunião decidiu. ainda. 
publicar o texto do Manifesto ú 
Nação. definindo os eixos prin­
cipais da campanha -contra o 
Plano Brcsscr. por uma Consti­
tuição democrática c pro1!rcs­
sista c por diretas em XX ~nos 
principais jornais do país. 

Essa foi. sem dúvida alguma. 
uma reunião histórica. Hü mui­
tos anos não se registrava no 
país um encontro tão amplo de 
forças políticas para o encami­
nhamento de questões de inte­
resse nacional. Nem mesmo 
durante a campanha das dire­
tas em H4 iss0 ocorreu. uma vct 
que naquela Gportunidade 
muitas forças que hoje se apre­
sentam com vida própria c'ita­
vam abrigadas no PMDR. 

ESPÍRITO DE l 1NIDADE 
Mais do que essa amplitude. 

o que predominou na reunião 
foi o forte espírito de unidade. 
Está claro para todos os parti­
dos e entidades engajadas na 
campanha que o seu sucesso 
depende diretamente do grau 
de un!dadc que se conseguir 
conqUistar. Nesse sentido. foi 
dado um passo bastante signifi­
cativo. Os líderes de todos os 
partidos decidiram subscrever 
uma emenda de plenário mar­
cando as eleições presidenciais 
para o próximo dia 15 de 
novembro de 19HX. indepen­
dente das emendas de cada um 
dos partidos. Com isso. a cam­
panha ganha um instrumento 
unitário de luta para se basear. 
a exemrlo do que ocorreu em 

Um sonho, 8 nada mais 
Desde que a Convenção 

Nacional do PMDB, realitada 
há mais de 15 dias. frustrou as 
expectativas do presidente 
Sarney. que desejava um posi­
cionamento claro em favor do 
mandato de 5 anos. o noticiário 
político dos jornais c da TV 
tem dado des.taque à tentativa 
de articulação de um bloco 
interpartidário para dar ao pre­
sidente sustentação mais está­
vel e permamente na Consti­
tuinte. As informações são 
muitas ve1es confusas. Logo 
após a Convenção. o líder no 
Planalto na Assembléia. Car­
los Sant'/\nna. garantiu que 
fôra incumbido de articular o 
bloco. Foi desmcntid0 em 
seguida pelo próprio porta-1·o::. 
presidmcial. Frota Netto. para 
y~em Sarney ·não pensa em 
mexer em sua base parlamen­
tar. Finalmente. no dia 27. o 
senador Marcondes Cadclha 
(PFL-PB) saiu de uma audiên­
cia com o presidente afirmando 
que ele deseja a formação do 
bloco interpartidário mas não 
se em·oh·erá abertamente em 
sua articulação. "pelo menos 
por enquanto". 

Quem se esforçar por ver os 
fatos em sua profundidade per­
ceberá facilmente. no entanto. 
que a confusão não se deve a 
simples trapalhadas dos 
homens que desfrutam da inti­
midade do presidente. Por 
detrás das informaçõc~ desen­
contradas c dos desmentido~ . 
escondem-se na verdade sinto­
mas de que .: doisgrande~pro­
blemas surgiram no caminho 
da Nova República . Primeiro. 
o esquema parlamentar que até 
o momento permitiu que 
Sarney não perdesse uma só 
votação no Congresso desde 
sua posse. e que viabilitou 
expressivas vitórias conscna­
doras na Constituinte . encon­
tra -se seriamente abalado. 
Segundo. o presidente tem 
enormes dificuldades para 
substituí-lo por outro que 'e1a 
eficiente. 

POl 'CO APOIO NO PMDB 
Tudo indica que no PM DH o 

Pia na I to não volta rü a encon­
trar o apoio tranqüilo que 
ohteve até agora. Além da ala 
progressista do partido. 4 ue 
expressou seu rompimento 
com Sarney logo após a Con­
venção . surgiram novas dificul­
dades na semana passada . 
Emhora ressalvando que não 

se sente obrigado à part1c1par 
de todos os comícios por dire­
tas. o senador Mário Covas 
garantiu que estará presente no 
próximo dia 7 em Caruaru. 
onde o Comitê Nacional que 
promove a campanha rcali7ará 
sua próxima manifestação. 
Uma parcela importante da 
bancada do partido na Consti­
tuinte tende a acompanhá-lo. 
por discordar da orientação 
reacionária adotada pelo 
governo ou por temer que o 
eleitorado volte-se contra os 
rolíticos que não assumem 
uma postura nitidamente 
oposicionista. 

Mas não é só. A Convençãc 
mostrou tamhém que o setor 
4ue inclui Ulysses Guimarães e 
a grande maioria dos governa­
dores do partido não manterá a 
postura de alinhamento auto­
mútiw com Sarnev. Fstc setor 
tende a exigir conéessõrs cada 
\ez maiores em troca do apoio 
ao governo. Entre elas in­
cluem-se a manutcnçã,J de 
todos os espaços que ocupa no 
ministério c em escalões infe­
riores da administração federal 
c a inversão de grande!> somas 
de rccur~os no!, Estados. para 
financiar ohras ou para permi­
tir a "rolagem" de 'iuas di\·idas. 
~um momento em que o 
gO\erno cnfrcnlé.l sérias dificul­
dade'> de caixa. é pelo menos 
d U\ idoso que Sa rnc~ cnnsiga 
atender a tanta'i exigências. 

HIPÓTESE INVIÁVEL 
Re'itaria a Sarnev trocar o 

apoio cada \Ct mais incerto e 
instúvclque tem no PMDR por 
uma frente parlamentar marca­
damente direitista . ahrangendo 

o PFL. a ala reacionana do 
PM DR que atende pelo nome 
de "Centro Democrático". o 
PTB c talve7 o PDS. F isso que 
lhe foi proposto nos últimos 
dias. primeiro·pelos deputados 
Roberto Cardoso Alves e 
Expedito Machado. porta­
vo7es da direita do PMDR e 
depois pelo próprio presidente 
do PFL. senador Marco 
Maciel. 

Este parece ser o grande 
sonho do presidente. A vacila­
ção com que o Planalto encara 
a tarefa. e a recusa em assumi~ 
la abertamente. como ficou 
claro pelao; declarações do 
senador Marcondes Gadelha. 
indicam porém que. pelo 
menos por enquanto. a hipó­
tese é inviável na \'ida real. 
Sarney sabe que ao romper 
definitivamente com Ulysses e 
com os governadores do 
PMDR os forçaria a engrossar 
a oposição. rara buscar nas 
ruas o espaço político perdido 
no governo. 

Faltando apenas um mês e 
meio para o início da fase final 
dos trabalhos da Constituinte. 
o grande drama rolítico vivido 
pelo governo demonstra que o 
domínio ,l<'s conservadores na 
A!>semhlcm não é tão esthel 
como parecia há algum tempo. 
c que a oposição do povo à 
política rcacionúria da Nova 
Repúhlica o submete a crises 
sérias. Os hrasilciros que estão 
empenhados em alcançar dire­
tas em XH. \isando conquistar 
um futuro progressista para o 
país. de\criam levar isto em 
conta c multiplicar o;eus esfor­
ços pelo sucesso da campanha. 

19X4 com a Emenda Dante de 
OliH:ira. Além dessa emenda 
de plenário. apresentada pelos 
constituintes. estão !lendo 
colhidas assinaturas para uma 
emenda popular com o mesmo 
teor que deve desembarcar na 
Constituinte com alguns 
milhões de assinaturas. refor­
çand~ ainda mais a campanha. 

Preocupados em dar ao 
movimento uma conotação 
politicamente ampla. e não de 
uma mera frente de esquerda. 
os líderes partidários convida-

r 

ram o senador Mário Covas. 
líder do PM DB na Consti­
tuinte. para participar da 
reunião. Covas. no entanto. 
não aceitou o convite. prefe­
rindo reunir-se no mesmo 
horário com constituintes do 
PM DB. do PFL c do PCB para 
conchavar pontos a serem 
aprovados por consenso na 
Constituinte. O PCB. por sua 
parte. continua se negando a 
aderir à campanha pelas dire­
tas em XX. 
(Moacyr de Oliveira Filho. de 
Brasília) 
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DIRETAS 

Ato em Manaus 
Marcado por um clima de 

unidade das forças progressis­
tas do Estado. contando com 
um calendário de mobilitação 
unificado c lista de oradores 
decidida democraticamente. o 
primeiro comício ror diretas 
em 88 reali1ado em Manaus 
reuniu cerca de 8 mil pessoas na 
Praça da Saudade. no último 
dia 24. 

Às 18h30. horário marcado 
rara o início do ato. cerca de 3 
mil pessoas já ocupavam a~ 
dependências da praça . tlm 
atra~o de quase dua~ horas. 
motivado por defeito na apare­
lhagem de som. não foi sufi ­
ciente para dispersar o público. 
que aguardou pacientemente 
os discursos. 

Na prime1ra parte do comí­
cio. a pala\fa foi ahcrta para 
representantes de entidades 
locai~ envolvidas na campa­
nha . Dirigentes da Associação 
d m Servidores da Secretaria da 
Saúde. de di\'crsas entidades 
comunitúrias c da CUT relacio­
naram a luta por diretas com a 
eon4ui-.ta de uma Constituição 
progre,si ta . O presidente da 
~.,sociação do~ Morud.orJ.:.s da 

PMDB. por discordar de um 
mandato de 5 anos para 
~arney. As intervenções eram 
Intercaladas pelas palavras-de­
ordem "I. 2. 3. 4. 5. mil: quere­
mos eleger o presidente do 
Brasil" e "Oiê olá. o Ama1onas 
tá botando pra quebrar" . 

Quando já passava das 21 
horas começaram os discursos 
de constituintes que defendem 
as diretas em 8H. Estavam pre­
sentes o senador Affonso 
Camargo. o deputado Fer­
nando Lyra. José Carlos 
Sabóia e Domingos Leonelli. 
todos do grupo "Unidade Pro­
gressista". do PMDB: Haroldo 
Lima. do PCdoB: Benedita da 
Si h a. do PT: Mário Frota c 
Jamil Haddad. do PSB: além 
do candidato ao governo do 
Ama10nas em X6. Artur Virgí­
lio Neto. O representante do 
PCdo.B foi bastante aplaudido 
ao d11er que "é necessário 
mudar a política econômica 
que esca~cara as portas do país 
ao cap1tal estrangeiro". 
Affonso Camargo lembrou que 
"só o povo unido é quem fa1 as 
mudanças". 

Arthur, Virg111o Netto encer­
r.ou o comício propondo a rea­
l 1 ç,\0 de novo a to. no pra7o 
de d01s meses. o que entusias­
mou os presentes . Um popular 
de nome Antônio. morador do 
bairro de Aparecida. resumiu o 
pensamento do púhlico ao lem­
hrar ~uc "só u residente que 

p 
<~r , s I i 1 

mprcsários". 
(da sucursal) 
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DÍVIDA EXTERNA 

Nos braços. do FMI 
A capitulação do governo 

às pressões exercidas pelos 
banqueiros estrangeiros 
ganhou um novo impulso na 
semana passada. O .próprio 
presidente Sarney tratou de 
comunicar à imprensa sua 
posição favorável a um novo 
acordo formal com o Fundo 
Monetário Internacional 
(FMI), como vem sendo pre­
gado pelo ministro da 
Fazenda, Bresser Pereira. 

Depois de permanecer uma 
semana nos Estados Unidos, 
onde manteve contatos com 
representantes dos banqueiros, 
do FMI, do Banco Central 
norte-americano e outros 
representantes dos monopólios 
ianques, o ministro da Fazenda 
retornou ao Brasil disposto a 
tudo para chegar a um acordo 
com os bancos credores 
mesmo que isto signifiqu~ 
empenhar ainda mais a sobera­
nia nacional. 

FIM DA MORATÓRIA 
Uma das iniciativas neste 

sentido consiste em retomar. o 
quanto antes, o pagamento dos 
juros à comunidade financeira. 
"Nosso objetivoéacabarcoma 
moratória", ressaltou Bresser 
Pereira logo ao chegar nos 
Estados Unidos. 

Mais que isto, ele concorda 
inclusive em pagar ainda neste 
ano uma parcela dos débitos 
vencidos durante a vigência da 
moratória, o que vem sendo 
exigido pelos banqueiros. 

O que pede, como compen­
sação. é o refinanciamento de 
4,3 bilhões de dólares neste 
ano. relativos a juros devidos 
aos bancos privadds. uma vez 
que não existem as menores 
condições de pagá-los. E a 
redução do "spread" (taxa de 
risco) cobradas sobre a dívida 
brasileira. 

Também as reivindicações 
para o próximo ano foram 
minimizadas (estavam. até há 
pouco, previstas em 3, I bilhões 
de dólares na forma de capitali­
zação e conversão da dívida). O 
ministro disse com todas as 
letras: "Aceitamos que os ban­
cos nos imponham a garantia 

CONVERSÃO 

de qtk nós pagaremos 100% 
dos juros. E esta garantia nós 
podemos dar". 

CAPITULAÇÃO 
COMPLETA 

Finalmente, para completar 
o processo de capitulação. 
Bresser Pereira passou a defen­
der ardorosamente a idéia de 
que é indispensável formalizar 
um novo acordo com o FM I. o 
que tenta apresentar ao mesmo 
tempo como inevitável e favo­
rável ao país. 

Consciente da forte oposição 
ao Fundo mesmo dentro do 
governo e dos partidos que lhe 
dão sustentação, ele vem 
ensaiando uma verdadeira 
ginástica mental púa mostrar 
que "não é a mesma coisa que 
·se fez na época do Delfim". 
Alega, entre outras coisas, que 
primeiro vai tentar fechar um 
acordo com os bancos privados 
para depois ir ao FM I, como se 
houvessem enormes contradi­
ções entre eles. 

Na verdade, são os banquei­
ros internacionai.s que estão 
colocando o retorno ao Fundo 
como condição necessária para 
alcançar qualquer tipo de 
entendimento. Agem da 
mesma forma o Clube de Paris 
e o governo japonês - com 

quem a equipe do Ministéno 
do Tra_balho negocia emprésti­
mos vmculados à exportação 
de fábricas desativadas e técni­
cos nipônicos aposentados. 

COMPLICADORES 
POLÍTICOS 

O governo espera chegar a 
um acordo com os bancos até o 
dia 20 de outubro (nesta data 
os banqueiros americanos 
serão forçados a contabilizar 
novos prejuízos e aumentar 
reservas se o Brasil persistir na 
moratória). As autoridades 
estão dispostas a fazer todas as 
concessões que a banca inter­
nacional. numa postura intran­
sigente e arrogante. ordena. Os 
últimos ajustes econômicos 
apontam precisamente nesta 
direção - especialmente as 
medidas destinadas a realimen­
tar as exportações e o superávit 
comercial. que voltou a superar 
a marca dos I bilhão de dólares 
ao mês. O entreguismo desca­
rado implícito nesta conduta, 
entretanto. esbarra em sérias 
resistências (mesmo o presi­
dente do PMDB. Ulysses Gui­
marães, esbravejou contra um 
possível retorno ao FM I) e 
isola ainda mais o governo 
Sarney. engrossando o coro 
pelas diretas em 1988. 

O entreguismo assanhado 
Enquanto tramita na 

Constituinte um projeto de 
decisão proibindo a conver­
são da dívida externa em 
investimentos üá aprovado 
na Comissão de Sistematiza­
ção), o governo marcha 
rapidamente para a regula­
mentação da medida. Toda 
uma equipe do Banco Cen­
tral foi mobilizada e está tra­
balhando neste sentido. 

A pressa do governo consti­
tui mais um importante passo 
no processo de capitulação às 
pressões dos credores estran­
geiros. que estão interessados 
na chamada conversão (trans­
formação dos débitos em inves­
timentos diretos na economia. 
seja implantando ou adqui­
rindo empresas e ações no Bra­
sil com ativos da dívida). 

TAYtORISMO 
SANGUINÁRIO 

Entre as miciativas relacio­
nadas com a conversão da 
dívida externa em investimen­
tos, encontra-se a possibilidade 
de criar ''zonas de processa­
mento ou plataformas de 
exportação" semelhantes às 
existentes na Coréia do Sul e 
outros países asiáticos. 

A "solução" foi apresentada. 
oficialmente. pelo próprio pre­
sidente Sarnev. ( ,,.,, muita 
badalação. SerÍam c< n-.tr ; jas 

grandes empresas multinacio­
nais, com base na exploração 
da mão-de-obra barata brasi­
leira, para produzir mercado­
rias que não serão consumidas 
aqui, mas transferidas ao exte­
rior. onde, depois de trocada 
por dólares, servirão exclusiva­
mente para pagar juros e remu­
nerar (nas outras formas) os 
monopólios estrangeiros. 

As relações de trabalho 
vigentes nas "plataformas de 
exportação" foram classifica­
das de "taylorismo sanguiná­
rio" por alguns economistas 
precisamente em função da 
superexploração da classe ope­
rária (taylorismo foi um 
método inventado para intensi­
ficar e aproveitar ao máximo o 
esforço dispendido pelos traba­
lhadores durante a produção). 

Tal modelo. que pur sinal 
também é muito elogiado pelos 
banqueiros estrangeiros. é o 
,que vem sendo proposto por 
José Sarney na busca de um 
acordo a qualquer preço com o 
imperialismo c as forças 
ent reguistas. 

ENTREGANDO ESTATAIS 

A conversão. a conseqüente 
dcsnacionalí7ação da econo­
mia, também poderá ser feita 

principalmente através da 
entrega de empresas estatais 
aos credores estrangeiros. 

Não são poucas as vozes. 
dentro dos círculos oficiais. 
que pregam a venda das esta­
tais aos monopólios estrangei­
ros. O processo de privatização 
vem sendo acelerado, tendo 
sido constituído recentemente 
um numeroso grupo de buro­
cratas (pagos, evidentemente, 
com dinheiro do povo) para 
estudar a transferência à inicia­
tiva privada do controle das 
principais estatais brasileiras. 

O senhor Antônio Ermírio 
de Morais. do grupo Votoran­
tim. sugeriu que o governo 
entregue aos bancos estrangei­
ros as estatais dos setores de 
eletricidade. siderllrgia c petro­
química. Por sua ve1. ele 
mesmo tratou de adquirir há 
poucos dias a estatal Máquinas 
Piratíninga do Nordeste. que 
deve faturar C7$ 70 milhões e 
lucrar C7$ 2 milhões r.este 
ano. Ermírio nem precisou 
pa!!ar. senão uma pequena par­
cela dos C;$ 65 milhões que 
ofereceu. rois nada menos que 
HW; do valor foi financiado 
pel<' próprio R~DFS (que con­
trolava a fúhnca). a juros facili­
tado-,. (]UC poderão ser quita­
dos com os próprios lucros da 
emprc~a. llm ne-gócio de mãe 
pa1a filho . 

Nova forma de governo 
A definição do sistema de 

governo do país é uma das 
questões centrais que está 
em discussão na Assembléia 
Nacional Constituinte. 
Dessa definição depende em 
grande parte o grau da 
democracia que pretenàe­
mos construir em nosso país. 
É exatamente por isso que o 
Palácio do Planalto, a 
direita radical e os setores 
conservadores buscam de 
todas as fórmulas pressionar 
a Constituinte, desmoralizar 
o seu trabalho, ridicularizar 
o Projeto de Constituição 
~té agora elaborado. Tudo 
1sso porque esses setores pre­
tendem levar para o plenário 
uma definição que mante­
nha o atual sistema de 
governo presidencialista. 

O Partido Comunista do 
Brasil tem uma posição clara 
e definida à esse respeito. 
Defendemos a instituição de 
um novo sistema· de governo 
no país, de conteúdo mais 
democrático, com feições 
parlamentarista. Desde o 
início dos trabalhos consti­
tuintes apresentamos uma 
Proposta de instituição de 
um governo de co-responsa­
bilidade entre os Poderes 
Executivos e Legislativo, 
como forma de democrati­
zar o poder político no país. 
Embora nossa proposta não 
tenha sido acatada, o sis-. 
tema d~ governo que está 
prevalecendo no Projeto de 
Constituição em discussão 
no plenário é bastante posi­
tivo. Ao adotar o sistema 
parlamentarista, ele reduz os 
poderes imperiais do Presi­
dente da República, amplia 
os poderes e a participação 
do Congresso Nacional na 
condução do governo e, 
nesse sentido, democratiza o 
poder político no país. É. 
portanto, uma conquista 
que precisa ser preservada. 

Defendemos o parlamen­
tarismo não por modismo. 

BANCOS 

Defendemos o parlamenta­
rismo porque ele é uma 
necessidade histórica. Ao 
reduzir os poderes do Presi­
dente da República. na ver­
dade um monarca de novo 
tipo, o parlamentarismo 
toca na questão central dos 
regimes autoritários e cen­
tralizadores que temos assis­
tido em nossa História 
republicana, onde o Presi­
dente pode fazer tudo sem 
dar sat.isfação ao conjunto 
da soc1edade. Aí está. na 
nossa opinião, um dos pon­
tos centrais do regime auto­
ritário existente até hoje em 
nosso país. Mais do que isso. 
é no presidencialismo que 
está a raiz do militarismo 
que assola a sociedade brasi­
leira. Presidencialismo e 
militarismo são farinhas do 
mesmo saco. 

Não é por outra ra7ão que 
o general Leônidas Pires 
Gonçalves, ministro do 
Exército, revelando a opi­
nião do Alto Comando do 

C. I 

Exército, vem defendendo o 
presidencialismo e criti­
cando o parlamentarismo. 
Na verdade, os militares 
defendem ·a manutenção do 
presidencialismo porque 
sabem que só assim terão 
condições mais favoráveis 
para continuar interferindo 
e controlando a vida política 
do país. Afinal, é mais fácil 
pressionar e controlar uma 
pessoa com poderes ilimita­
d(Js do que pressionar e con­
trolar um conjunto de 
pessoas, um Primeiro­
Ministro e o Congresso 
Nacional. 

A defesa do parlamenta­
rismo é, portanto, a defesa 
d~ democracia. da participa­
çao popular na condução 
dos destinos da Nação. a 
defesa do diálogo e do 
debate sobre os grandes 
temas nacionais. É. em sín­
tese. defender um novo 
regime de governo, efet iva­
mente mais democrático e 
mais progressista. 

É fundamental que alguns 
setores progressistas. empc­
nh~d_os n~ luta comum por 
eletçoes dtretas para Presi­
dente da República em 1988. 
entendam a importânci a 
dessa questão e abandonem 
suas posições equ ivocadas 
em defesa do presidencia­
l i ~mo. O \ Oto direto é uma 
justa a spiraçã o popular . 
Mas o povo não quer votar 
num monarca. que tenha 
poderes il imitados sobre 
todos. Mas sim num Presi­
dente que d ívida esses pode­
res com outros -,egmentos 
representativos da sociedade 
c COf!J outros Poderes. que 
amplie c dt vtda com o con­
junto da sociedade a respon­
sab ilidade de di rigir o país c. 
mais do que isso. que con­
dtlla a Naçi!o à cfeti \'a con­
solidação da democracia . 

A crise é um bom negócio 
Os bancos _ttv~rai'n lucros d~ o~t~os setores da economia. DESESTÍMULO 

recordes no pnme1ro semestre S1gntftcam. de uma forma À PRO. 0 -
deste ano. nunca antes alcança- geral.a apropriação de lucros . . ~ JÇ AO_ . 
dos pelo menos desde 1979. O que foram acrescidos nos últi- Em tats s~tu~çoes os mvesti-
Banco do Brasil chegou a mos meses com 0 maior arro- n:cnto~ cap1tahstas _na produ­
lucrar 34 bilhões de cru?ados: cho salarial da história. ou seja. çao f1cam desestimu lados. 
O Bradesco. C7$ 4.25 bilhões: c.;ão resultados da supercxpio- torna-!'c tentador vender 
c o Itaú. C1$ 3.033 bilhões. ração dos trahalhadores. empresas e aplicar os recursos 
segundo balanços publicados no s istema financeiro. for-
recentemente na imrrensa . mando o que se convencionou 

l::.ra de se esperar. uma \ 'C/ 

que a política do governo foi 
orientada precisamente para a 
elevação das taxas de juros c. 
conseqüentemente. dos ganhos 
fabuloso-. dos rentistas. São 
dados que mostram com toda 
cruoa que. ao contrúrio do que 
m a~cntcs da burguc~ia gostam 
ck dt\ ulgar. h{t os que se benefi­
ciam (c muito) com a crise. O 
Plano Bresscr pri\ iiL·giou ainda 
mai' o ~i~tcma financeiro. que 
opcta atualmente com ta'\asde 
juro~ mai' alta, em tL'rmos 
reat., que no' me'e' anteriores. 

('()!\C . E!\TR ..\(' .~ <> 

Contudo. este é apenas o chamar de ciranda financeira. 
aspecto mais global do fcnô- ~o mesmo tempo. os empresá­
mcno. que indica tamhém uma nos tratam de aumentar seus 
apropriação de rendas despro- rreços e com eles os lucros com 
porctonal em relação a outros a finalidade de ficar com uma 
setores da economia. aos capi- parcela do excedente além da 
talistas produtivos de indús- que~ destinada ao pagamento 
trias. aos comerciantes c aos dos ruros. 
agricultores. F. aí. particular­
mente com os emprcsúrios de 
pequeno c médio porte. dado 
que o~ grandes acabam 
lucrando quando arlicam () 
capital ocioso no \is tema 
financeiro . 

A dimcnsàll da d i .,t or~·;i o 
ficou evidenciada nc.,tc ll1L'\ ll1 0 
primeiro seme..,t r•: com o d e.,en­
cadeamento dL' fa il' tll' J: I\ l' con­
COrdataS em mas~a. :tt inl.! ttHfo 
pequenos e méd io:- · 
· mi s de 

Mesmo conhecendo esses 
efeitos. o governo não toma 
qualquer iniciativa para con­
trolar as taxas dos juros. Pelo 
contr:ír io. é o r'rimciro a 
pressioná-las para o alto com a 
política de financiamento do 
déficit púhlico. Ajuda. assim. a 
engordar os agiotas. 

r gritante o contraste entre 
o' l ucro ~ dos hanquciros c os 
\~tlúr i o\ de seus cmrn:gados. 
( on !ormc o S indicato dos 
Bandrio' de São Pa ulo. por 
l' \ L'mr 1•l. "de acordo com os 
dado-. da contr i hut~·ão ,ind tcal 
de fl))((l . .'i.'\1 , do' funcionúrto\ 
do Hradc,co (mator banco pri ­
vado do r.tÍ\) l!.tnham 11111 \:tl.'t­
rio 1\lt.tl - tnL·Iutnd<J anuL·nio L' 

todas a-. \ n h;t., - ttL; 

I ... 
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LIÇOES DA LUTA OPERÁRIA 

A verdadeira 
face de Magri 
Pelego é a denominação que ..,c dú no 

sul do país à manta colocada ent rc a sela c 
o couro dos ca,·alm. Sua função é ama­
ciar. evitar t.' atrito. Mas certos dirigentes 
sindicais. na direção das entidades. "tro­
cam o confronto pela cooperação" como 
declarou recentemente o empresário Gui­
lherme Afif. buscam "a harmonia entre o 
setor patronal •C o ~etor trabalhista". 
segundo Ronaldo Caiado. presidente da 
UDR. Muito apropriadamente. os traba­
lhadores chamam estes sindicalistas de 
pelegos. 

O "NOVO" DECRÉPITO 
Os choques de interesses nas sociedades 

capitalistas são cada dia mais agudos. 
Num confronto aberto entre explorados c 
exploradores. rapidamente a solução 
revolucionária se colocaria na ordem do 
dia. A burguesia recorre então aos mais 
sórdidos expedientes para corromper 
lideranças e uma certa camada privile­
giada da classe operária no intuito de con­
fundir e sabotar a luta dos trabalhadores. 
Lênin já tinha identificado o papel dani­
nho desta "aristocracia operúria" no iní­
cio do século e denunciado a atividade 
traidora destes "chefes" vendidos ao 
capital. 

Mas embora estes agentes da burguesia 
sejam conhecidos c desmascarados. desde 
tanto tempo. o ministro do Trabalho. 
Almir Panianotto. assim como outros 
representantes da burguesia. tentam nos 
di7er que o sr. Rogério Magri. arqui­
pelego que inclusive confessa ser finan­
ciado pelos dólares do sindicalismo 
ameticano tipo AFL-CIO. inaugura. 
junto com Luís Antônio Medeiros uma 
"nova" corrente de sindicalismo 
brasileiro. 

JOGO DO CAMALEÃO 
Não começou agora a trajetória do sr. 

Magri. E muito menos a sua vinculação 
com o ladesil -instituto filiado às entida­
des pelegas norte-americanas. Mas neste 
período recente, com a ofensiva das mas­
sas contra o regime militar abrindo cami­
nho para mudanças, este camaleão 
infiltrado no meio trabalhador. reali70u 
uma reciclagem. Portou-se como demo­
crata. aceitou articulações onde estavam 
forças progressistas, recolheu o seu voca­
bulário -anti-comunista. Tratou de 
manter-se na superfície. Se, nesta maré de 
transformações aparecesse com sua ver­
dadeira fisionomia. seria rapidamente 
colocados à margem do movimento 
sindical. 

Mas agora as coisas mudaram. O setor 
da burguesia que participou da oposição 
à ditadura. e que alcançou a hegemonia 
do poder, esgotou a sua capacidade de 
democratismo. E parte abertamente para 
um regime autoritário, anti povo e anti na­
cional. Conseqüentemente, coloca em 
ação seus agentes, encarregando-os de 
frear a tendência de unificação e de 
ascenso do movimento popular. 

Magri volta à velha e desgastada tese de 
separar as reivindicações operárias da 
luta política. "Somos independentes". di7 
de, com os bolsos cheios de dólares. "Não 
nos metemos em política", declara. Tudo 
para negar a greve geral contra o Plano 
Bresser- melhor seria dizer Plano do FM I 
-e para impedir o movimento sindical ele 
se manifestar a favor de diretas em 88 -
em outras palavras. impondo ao sindica­
lismo a concordância com o mandato de 
cinco anos para Sarney. E ainda para ata­
car os comunistas- ou seja, para defender 
a burguesia e o capitalismo. 

O REI ESTÁ NU 
De certa maneira o sr. Magri. involun­

tariamente, contribuiu para fazer avançar 
o nível de consciência dos trabalhadores. 
Quem se enganava com as suas atitudes 
neste período de reciclagem. percebe cla­
ramente que atrás daqueles gestos macios 
estava o pelego sem escrúpulos. servidor 
dos patrões, inimigo da classe operária. 

(Rogério Lustosa) 

DE OLHO NO LANCE 

Defesa da "ordem" 
"A anistia pode tra;cr sérios problemas para a 

Força nm campos da hierarquia c da disciplina". 
l<..to é o que afirma um boletim da Acronúutica 
d1strihuído aos comtituintcs neste'> último-. dias . 
Por outro lado . ..,c alguém fala em punir os mili ­
tares que torturaram c assassinaram democrata.., 
durante os 21 anos de ditadura militar. estes mes­
mos defensores da "hierarquia c da disciplina" 
declaram irritados que "i.,to é rc\·anchismo". 

Punir assassino\ c torturadores é rc\·anchismo . 
Rcrarar punições injustas contra cidadãos que 
protest<l\am contra o.., abusos fere a "ordem" nas 
f-orças Armadas. Fstc pensamento rc,cla que a 
orientação rrcdominantc nas 1\r'l l ,.., hra ... ilcira ... 
continua marcada pelo fascismo . ~ão rodem 
tolerar qualquer oposição c. ror outro lado. justi­
ficam as piores barharidades para silenciar os qlli: 
não se cunam às suas detcrminaçiks. 

Estes mcstilOS ;ciosos guardi<'ks cl(h regula -
os não "c inc;Jmodaram ljUando o tortura­

dor Arilhantc llqra cscrC\cu um li\ro 
defendendo o mas..,acrc d~: opo ... itorcs do regime 
militar. deu entre\ i~ta ú imrrcma c. para comple­
tar. rarticirou da ras..,cata da PDR em Brasília . 
r ... tas !la~Jantc ... indisciplinas fmamminimitatbs 
~·o !!CtH:rall ~·únida' chl'!!Oll a fatcr l'lo!!io' a ~·sta 
fig.t~1;1 ... inl,tra . ' ' 

DESEMPREGO 

Jovens, os mais afetados 
Com razão escrevemos e 

dizemos que em nossa socie- ~ 
dade socialista o desemprego P !:. 

0
,, ~ 

desapareceu. Enquanto que I ~·) 
nos países capitalistas este /. J 
existe. Isto significa, porém, a ; ( ~~ 
grande vitória econômica e f 
social que alcançou nosso país, . ~ , / 
que nenhum de nós pode ima- / 
ginar em toda sua grandeza. 

1 
,I ( 

O desemprego representa uma ver­
dadeira angústia. é a incerte7a do 
amanhã. na hora de encontrar algo 
que permita ao homem subsistir e 
não morrer de fome ou de frio. E no 
mais. a vida do homem sempre esteve 
ligada ao trabalho. Não se trata de 
uma afirmação filosófica nem ética. 
mas sim de uma realidade que se vive 
e se sente a cada dia. a cada 
momento. Começando pela identi­
dade e dignidade individual do 
homem. pela garantia dos meios de 
subsistência. pelo aprcndi7ado na 
escola. sua formação. tudo é mode­
lado e se baseia na necessidade de 
trabalhar e criar. 

Quando esse esquema começa a 
alterar-se. o homem começa a pensar 
e a perguntar-se: O que fa1er com sua 
vida. com seu direito inalienável de 
manifestar sua própria identidade? 
Porém. como sublinhou o camarada 
Ramiz Alia no IX Congresso do Par­
tido do Trabalho da Albânia. no 
mundo capitalista "existem dezenas 
de centenas de milhares de pessoas 
que nascem e morrem sem saber o 
que é o trabalho". E nestas condições 
incluem-se as poucas coisas de que 
podem dispor essa gente. Os desocu­
pados não podem dar significado e 
valor à sua vida. porQue se uma pes­
soa perde seu trabalho, para ela não 
tem significado e nem valor nem as 
coisas e nem a própria vida. A carên­
cia de humanismo está na nature7a 
do capitalismo. Este veredito se fa7 
mais evidente e imponente quando 
vemos que o socialismo na Albânia 
abre caminho a cada trabalhador 
para que trabalhe e crie com digni­
dade, tem garantido a cada qual o 
direito e a possibilidade de trabalhar, 
de desfrutar a vida sobre a base do 
trabalho e de todos os seus bens 
materiais e espirituai-s. O trabalhador 
de nosso país. velho ou jovem. se 
sente tranqüilo e está seguro de poder 
manifestar suas cap<tcidades. Não 
tem temor nem de perder seu 
emprego. nem de encontrar trabalho. 
Durante o sétimo plano qüinqüenal 
( 1981-1986) se criaram postos de tra­
balho para 200 mil novas forças ati­
vas. e no oitavo plano qüinqüenal 
( 1986-1990) se criarão outros 220 mil 
postos. Ainda que estas pareçam 
cifras simples de pronunciar. tem seu· 
conteúdo e seu incalculável valor 
social, porque representam a vida. o 
trabalho criador e a liberdade do 
homem na Albânia Socialista, libe­
rado de exploração, porque detrás 
disso se encontra o autêntico huma­
nismo de nosso sistema social 
socialista. 

Só nos países capitalistas desen­
volvidos têm sido lançados à rua. sem 
trabalho e meios de subsistência, 
mais de 31 milhões de pessoas. O 
desemprego tem alcançado desse 
modo nivéis sem precedentes, faz 
meio século, desde a grande crise dos 
anos 1932-1934. Os parados repre­
sentam entre 9 e 18 por cento do total 
das forças aptas para o trabalho de 
cada país. 

Segundo dados oficiais de 1986, 
nos EUA, que é o país com maior 
volume de produção e de consumo 
do mundo capitalista. existem 8.5 
milhões de desempregados. E isto 
quando se acreditava haver alcan­
çado o ponto culminante do auge 
depois da crise de 1983. e que este 
auge elevaria o desenvolvimento da 
economia em outros países capitalis­
tas. Nos países capitalistas da Europa 
existem um total de 19.3 milhões de 
desempregados. 

Alimentando a 
marginalidade 

Estes são em geral jovens que ter­
minaram seus estudos médios c supe­
riores c buscam seu primeiro 
emprego ou que têm uina profissão. 
porém que peràeram seu posto de 
trabalho. Por isso sobre os jovens 
pesa a maior angústia. o descm.prego. 
porque não têm _segurança de que 
possam encontrar algum trabalho 
para poder viver. para poder pôr em 
jogo o seu talento. seus conhecimen­
tos. suas capacidades criadoras. inte­
lectuais e manuais. para reali7ar seus 
sonhos e aspirações de trabalho. 

Muitos desses jovens e desocupa­
dos entram na fila dessa nova casta 
social que se criou nos países capita­
listas. os chamados marginais 
sociais, que iniciam o caminho da 
criminalidade comum e organi7ada. 
da droga. da prostituição. do contra­
bando etc ... 

Esta casta se engedrou no próprio 
sistema capitalista contemporâneo. 
por isso que o desemprego, com suas 
crescentes p-roporções, outorga um 
paprl cada ve7 mais importante na 
degeneração ulterior da sociedade 
burguesa. 

..:----~ ...... 5... ' --lle!s:::-:0: ~ 

l~ ____ c::: ___ =_~~~===~==~~'------~---__ -_-_-_-_~~----------' 
O desemprego nos países capitalis­

tas e sobretudo entre ajuvrntude che­
gou ao ponto que os próprios 
ideÓlogos da burguesia o consideram 
um problema muito mais grave e 
perigoso que os das extraordinárias e 
excessivas dívidas que os países em 
vias de desenvolvimento têm con­
traído com as grandes potências 
imperialistas neocolonialistas . Os 
desocupados não só constttuem uma 
grave e aberta acusação contra o sis­
tema capitalista, não só uma das 
numerosas manifestações da crise 
moral e espiritual em que se debate a 
sociedade burguesa. Representam ao 
mesmo tempo um explosivo nos 
cimentos do seu edifício. que qual­
quer dia pode explodir com toda sua 
força. E é isso que mais atemorin as 
classes exploradoras no poder e 
obriga os seus apologistas a esplanar­
se diariamente com seu palavreado 
sobre as medidas e possibilidades que 
supostamente existem para reduzir 
as atuais proporções do desemprego. 

Sobre o desemprego nos países 
capitalistas. os políticos. os econo­
mistas. os sociólogos e outros fa1em 
numerosas constatações. dão reco­
mendações c propõem as mais diver­
sas terapias. Porém nenhum d,ls 
diagnósticos feitos até o presente é 
real. Por isso em nenhum caso tem 
sido capa7 de apontar resoluções. de 
dar resultados concretos. porque 
qualquer solução apontada é alheia. 
c está renhida com a própria natureza 
e lógica deste fenômeno. Todos os 
fatos c os dados relacionados com o 
desemprego demonstram que esse 
fenômeno não é algo casual. 
momentâneo conjuntural. senão 
uma lei que é característica da natu­
rcta exploradora de classe do sistema 
capitalista e que não podem ser supe­
rados nos marcos do mesmo. 

Inclusive o incontívcl otimismo 
que se demonstra relati\o à revolu­
ção técnico-científica que caracteri;a 
a nossa época. não concordu com a 
situação real do desemprego. Esta 
revolução. que poderia ter criado 
possibilidades novas. grandes c sem 
precedentes paru o aumento da pro­
dução de bens materiais a baixo 
preço. longe de solucionar ou ate­
nuar o desemprego. tem aprofun­
dado. agravado. tornado mais 
agudo. o problema. É certo que a 
criação de novos ramos de produção 
e a aplicação das tecnologias avança­
das atuais criam novos postos de tra­
balho. Porem ao mesmo tempo é um 
fato inegável que no sistema capita­
lista se criou a desocupação para 
numerosas pessoas que vão incorpo­
rar as filas o exército er · ncntc 
dos dcse pregado · 

Mod 

matitação massiva do trabalho que 
se efetua nas empresas capitalistas, as 
graves conseqüências dos mesmos 
pesam sobre os trabalhadores, em 
particular sobre os jovens que são 
lançados à rua. Privar o homem do 
trabalho. dos meios criados por ele. 
não é resultado imanente do pro­
gresso técnico-científico. senão 
conseqüência direta e inevitável da 
natureza do sistema capitalista. 

Agora não se fala unicamente da 
impossibilidade de controlar o fenô­
meno da desocupação, senão tam­
bém de faltas de "teorias" para 
descrevê-lo e explicá-lo. E de fato o 
número de parados nos países capita­
listas aumenta. quando a crise de 
produção está em decadência, como 
quando se sai da fase da crise e se cria 
um certo auge da vida econômica. 
Por esta ratão o desemprego em nos­
sos dias é um fenômeno massivo e 
permanente. independente da fase e 
do ciclo em que se encontra a econo­
mia do mundo capitalista. 

Os diversos sintomas conjunturais 
da economia mundial capitalista e 
dos dados relativos às transforma­
ções que se operam em suas estrutu­
ras nacionais c internacionais. não se 
anunciam melhores dias para o pro­
blema do desemprego. Por isso 
seguirá mantendo-se a níveis tão 
altos não só nos próximos anos. mas 
também depois. A redução miníma 
do número de desempregados nos 
principais países capitalistas indus­
trializados requeri ria. segundo cálcu­
lo~; feitos por especialistas desses 
países. que a rrodução nacional glo­
bal começara a um ritmo médio 
anual de pelo menos uns Y'i natural­
mente. Isto é só uma hipótese abs­
trata. porque nestes países. inclusive 
nos anos de bonança anteriores à 
crise de 1974. tais ritmos têm sido 
uma exceção ou casos esporádicos. 

Superioridade 
do socialismo 

Se se provou na teoria c na prática 
que os monopólios capitalistas e revi­
sionistas não llceitam explorar por 
completo as capacidades produtivas. 
incrementar a produção e aumentar a 
demanda em proporções sensíveis de 
novas forças de trabalho. fa7 perigar 
seu lucro. não eleva seu aumento e 
nem acrescenta sua força competi­
tiva. no caso de que para os monopó­
lios surja o perigo de que os 
trab 1nd1qu aume 
t v c m o at ai 

to ide lo 

não só os limites do emprego e do 
desemprego, mas também tod~ a 
vida da sociedade burguesa e revisio­
nista. Esta é uma lei férrea que não 
pode resolver-se e nem superar-se nos 
marcos do capitalismo. 

E nestas condições a falação das 
"preocupações". os planos e as medi­
das que pretendem adotar os mono­
pólios, a burguesia e seu Estado para 
criar supostamente novos postos de 
trabalho, sobretudo para a jovem 
geração, não são mais que demago­
gia que serve para cobrir com uma 
folha de parreira a grave situação 
atual e a sombria perspectiva que há 
criado um grande problema da deso­
cupação para jogar nos olhos das 
massas trabalhadoras, para debilitar 
a luta e seus golpes contra o sistema 
opressor e explorador capitalista. 
Não é casualidade que em nossa 
época, caracterizada por uma tensa 
situação social, ocasionada pelo 
desemprego. todos os defensores do 
regime capitalista desde a igreja, os 
cléricos e seus apologistas declarados 
ou encobertos pregam a paz entre as 
classes, para não deixar vir à luz a 
polarização de interesses entre ricos e 
pobres. para não atiçar o fogo da luta 
de classes. 

A total ocupação no sistema capi­
talista foi proclamada desde o ponto 
de vista teórico como a tópica e ilusó­
ria e foi arquivada na prática. Para 
dar saída a este problema. a socie­
dade burguesa não dispõe nem de 
valores morais, nem das instituições 
necessárias políticas, econômicas e 
sociais . 

O pleno emprego. o direito real ao 
trabalho e a garantia do trabalho 
para todos. a utili1ação normal do 
talento e da capacidade criadora das 
pessoas. se resolvem pela primeira 
ve7 na sociedade socialista. Sua solu­
ção constitui uma das maiores vitó­
rias sociais do socialismo. Por isso 
também neste terreno o socialismo é 
o sistema mais humano que se 
conhece em toda a história: demons­
tra claramente sua superioridade 
sobre o capitalismo. 

(Hekuran Mara, professor albank) 

Leia e 

Tribuna 
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Manifestação contra os altos preços das contas de luz em São Paulo 

ELETROPAULO 

Roubo à luz do dia 
Os consumidores de luz da Eletropaulo levaram um duplo choque nos 

últimos meses. Primeiro foram os aumentos das tar((as, muito superior à 
inf7ar;ão. Agora os relógios medidores dispararam loucamente, jogando as 
contas nas nuvens e provocando um rombo no bolso do consumidor. Cerca 
de 3 mil reclamações são feitas diariamente na Grande São Paulo e o que 
mais se ouve nestas filas é: "Isso é um roubo" 

Wilson Spínola Marcório 
mora sozinho em um aparta­
mento no bairro da Bela Vista, 
em São Paulo. De repente o seu 
consumo. que nunca era supe­
rior a 50 quilowatts por mês. 
saltou para 700 kw. Rogério. 
morador no Cambuci, mostra 
seus talões da conta de luz 
desde janeiro de 1986, tendo 
até junho último uma média de 
88 kw. Mas em julho, para sua 
surpresa - pois não teve 
nenhum gasto extra de energia 
elétrica - a sua conta mostrava 
um consumo de 253 kw. 

Para a aposentada Helena 
Manocl, o susto e a revolta 
foram maiores. A sua conta 
passou de 250 para 1.216 kw. 
Ela, como Wilson, foram recla­
mar na agência da Eletropaulo, 
na avenida Brigadeiro Luis 
Antônio. Os técnicos foram à 
sua casa verificar o seu medi­
dor e disseram que em 13 dias 
de julho o relógio já havia mar­
cado 1.000 quilowatts. Ela está 
indignada, pois até agora a 
empresa não lhe deu nenhuma 
explicação. 

"ISSO É UM ROUBO" 
"Isso é um roubo", desabafa 

Helena, já ·com seus cabelos 
brancos. Ela critica acidamente 
o pouco caso das autoridades e 
particularmente o presidente 
da Eletrobrás, Mário Behring. 
que aconselhou os consumido­
res a desligarem a luz e a gela­
deira. "Quero ver se a mãe dele 
apaga a lu7". E explica porque 
existe esta discriminação: 
"Pobre não reclama. porque 
não temos nem dinheiro para 
pagar advogado" 

SUL DA BAHIA 

Junto com este salto "inex­
plicado" no consumo. também 
o valor de muitas contas de luz 
vieram adulteradas. fato este. 
já reconhecido pelos diretores 
da estatal paulista. Inicial­
mente a Eletropaulo negou que 
estivesse cobrando a mais, mas 
o Procon (Grupo Executivo de 
Proteção ao Consumidor) pro­
vou que este golpe foi feito 
propositadamente. 

Os técnicos da empresa afir­
mam, que por falta de funcio­
nários. o cálculo nos gastos de 
energia elétrica está sendo feito 
pela média do consumo. Em 
maio, com a leitura real. 
constatou-se um consumo 
superior ao dos meses anterio­
res . "A Eletropaulo então 
jogou toda essa diferença na 
conta de maio e cobro·u pela 
tarifa em vigor naquele mês", 
diz Daniel Fink, .diretor do 
Procon. Assim o consumidor 
pagou esta diferença pela tarifa 
mais alta. 

Uma outra trapaça feita pela 
Eletropaulo. Um exemplo: um 
consumidor gastou 134 kw em 
março (C1$ 95,00) c outros 
134 em abril (C1$ 123.00 
devido ao aumento nas tarifas) 
e 541 kwem maio. Somando-se 
estes valores dá um total de 809 
kw. Esse número dividido por 
três dá uma média de consumo 
de 269 kw para cada mês. Só 
que a empresa cobrou as contas 
de março e abril com base de 
consumo de 269 kw. Mas em 
maio com base em 541. sendo 
que o certo seria 269. Nestes 
trambiques a Eletropaulo fatu­
rou alguns milhões de cruzados 
a mais às custas do consumidor. 

POR QUE ESTA TRAPAÇA? 
Por que a Eletropaulo usa 

este tipo de expediente sujo? 
Pergunta o usuário revoltado. 
A conclusão mais lógica mos­
tra que está relacionado com a 
enorme dívida da empresa. que 
no final de junho era de Cz$ li 
bilhões. Isto ocorre apesar da 
Eletropaulo estar entre as con­
cessionárias mais rentáveis do 
país e atender a região da 
Grande São Paulo e Vale do 
Paraíba, considerada o filé 
mi1:non do setor. Além diss.o, a 
partir de dezembro as tarifas de 
luz sofreram reajustes de 396%, 
enquanto a inflação neste 
período foi de 191. 9o/r·. 

E o peso destas medidas 
caem com muito maior intensi­
dade nas costas do consumidor 
residencial, pois a indústria 
paga por quilowatt metade do 
preço das residências. Além do 
que os patrões podem repassar 
estes custos para o preço dos 
produtos. 

Nestes aumentos ocorridos. 
muitos casos chegam a ser 
desumanos, como o do aposen­
tado Gildo Aguiar. qut: recebt 
um pecúlio mensal de Cz$ 3.500 
e teve de pagar Cz$ 3.40 I. 99 
pela sua conta de luz de junho 
(em maio pagou Cz$ 447.54). 
Durante as manifestações das 
donas-de-casa. os cartatcs 
interrogavam: "Por que a 
conta aumentou se o salário 
congelou?". Cristina. uma 
moradora da Bela Vista. dá sua 
opinião: "Eles estão querendo 
pagar as dívidas deles (da Ele­
tropaulo) às nossas custas. 
(Domingos Abreu) 

Améaça aos posseiros 
"Ou o lncra desapiUpria a 

área do Brejo ou haverá uma 
chacina como a do Sarampo 
pois os fazendeiros estão amea­
çando os posseiros e articula­
dos com a UDR. Inclusive já 
me ameaçaram de morte". O 
alerta é do presidente da Asso-

. ciação dos Posseiros e Assala­
riados Rurais de Canavieiras. 

Alberto Evangelista. 
Na região do Brejo vem 

ocorrendo uma grilagem. atin­
gindo cerca de 250 famílias. Há 
dois anos houve caso seme­
lhante. na região do Sarampo. 
resultando numa chacina de 
trabalhadores rurais. alguns 
sendo esquartejados pelos 
grileiros. 

I\ o d1a seis de julho os tazen­
dt!iros Edson Barbosa e João 
Vuilher tentaram invadir a área 
provocando conflitos com pos­
seiros que já residem há mais de 
li anos nestas terras. 

U presidente da Associação 
comenta que "O lncra só 
resolve desapropriar quando já 
existem mortes e chacinas. 
Parece que está esperando que 
aconteça isto aqui para tomar 
uma atitude". Além da desa­
propriação os trabalhadores 
exigem que a área não fique no 
abandono. sem infra-estrutura. 
como ocorreu no . Sarampo­
Poxim. 

No Sarpmpo. conta l:vange­
lista. foram assentadas 70 famí­
lia'. que vivem sem as menores 
condições. Faltam créditos. 

METALÚRGICOS- BETIM Motoristas em greve 

Chega de miséria 
Os 680 metalúrgicos das 

siderúrgicas Amaral e Metalsi­
der (usinas I e 11). de Betim. que 
produzem ferro-guza, estão em 
greve desde as 22 horas do dia 
24. O movimento teve adesão 
total dos operários, e eles deci­
diram não voltar ao trabalho 
até a conquista do pagamento. 
imediato. dos 23.57c,; do resí­
duo salarial roubados pelo 
Plano Bresser. 

A greve foi precedida de 
diversas reuniões e assem­
bléias. Houve tentativas de 
negociar com os patrões. As 
empresas só aceitaram pagar 
metade do resíduo em agosto e 
o restante a ser negociado em 
outubro. Os operários recusa­
ram essas condições. Eles são 
os metalúrgicos mais mal 
pagos de Betim. Mais de 95ry( 
dos funcionários das siderúrgi­
cas em greve recebem apenas 
C1$ 3.316 por mês. Isto corre'i­
ponde a Cz$ 110,57 ao dia -
insuficiente até para comprar I 
Kg de carne. 

A 'i condições de trabalho são 
péssimas. A Metalsider só paga 
o adicional de insalubridade 
para quem trabalha na boca do 

INDIOS - RORAIMA 

forno. sob intenso pó de car­
vão. A empresa não tem equi­
pamento de proteção. suficiente. 

O sindicato distribuiu, na 
porta da Fiat e da FMB. bole­
tim conclamando o restante da 
categoria a apoiar o movi­
mento e contribuir para o 
fundo de greve. No primeiro 
dia foram arrecadados 
Cz$ 4.225.50. 

Também foi realizada uma 
passeata dos grevistas pelas 
ruas do centro da cidade. 
Numa carta ao povo. intitulada 
"Chega de tanta fome e misé­
ria". os meta I ú rgicos denuncia­
ram a situação de penúria em 
que vivem e pediram o apoio da 
população ao movimento. O 
prefeito de Betim. Tarcísio 
Braga. e o secretário do Traba­
lho prometeram doar alimen­
tos ao fundo de greve. De 
acordo com o presidente do 
Sindicato dos Metalúrgicos de 
Betim e Igarapé, Edmundo 
Vieira. a greve "contribui para 
difundir a luta pela antecipa­
ção do resíduo salarial que nos 
foi roubado pelo governo e 
pelos patrões". 
(da sucursal) 

Terror militar 
Até o Exército foi colocado 

de prontidão no território de 
Roraima para intimidar qual­
quer protesto contrfl a prisão 
de 15 índios macuxis, em Boa 
Vista. Os índios foram presos 
no dia 15 de julho, na maloca 
Santa Cruz. que fica dentro da 
fazenda Guanabara, um lati­
fúnfio com 15 mil hectares no 
município de Normandia, pró­
ximo à fronteira com a Guiana. 
Sob o pretexto de libertar três 
jagunços presos na maloca. 
uma força policial, comandada 
pelo secretário de Segurança, 
coronel Menna Barreto. come­
teu uma série de arbitrariedades. 

Os índios estavam traba­
lhando na roça quando foram 
;urpreendidos pelas forças 
policiais. Homens. mulheres e 
crianças foram espancados. 
ficando expostos na chuva e 
amontoados por horas. A PM 
destruiu plantação, roupas e 
redes, além de jogar ao solo 180 
Kg de carne. Entre os presos 
que foram levados para Boa 
Vista estava um índio com sus­
peita de fraturas nas costelas e 

uma mulher grávida de três 
meses. espancada no peito e 
ventre. 

A atitude dos macuxis con­
tra os três jagunços é uma 
conseqüência das arbitrarieda­
des que são cometidas contra 
eles há longo tempo. O latifun­
diário Newton Tavares. dono 
da fazenda Guanabara, tem 
uma milícia particular armada 
até os dentes e é acusado de 
manter índios em regime de 
escravidão. Os jagunços des­
tróem suas roças e casas. pro­
íbem a c~ça e a pesca e impeôem 
os índios de entrar e sair livre­
mente da maloca. 

A gota d'água que acabou 
gerando o conflito ocorreu dia 
9 de julho, quando o jagunço 
tentou estuprar uma índia. 
Em represália. três homens da 
milícia do latifundiário ficaram 
detidos na maloca durante 16 
horas. Para acobertar seus atos 
de banditismo os latifundiários 
alegaram que os padres e índios 
planejavam uma "manobra de 
guerrilha". 
(da sucursal) 

Protesto contra os altos preços das escolas: o governo não OU\'e 

ENSINO PRIVADO 

Novos aumentos 
O Ministério da Fatcnua . 

burlando mais uma vct o con­
gelamento que ele mesmo 
decretara. autoritou no dia 22. 
pela portaria n'! 26 I. o reajuste 
da semestralídadc das escolas 
particulares em 20ór·í em rela ­
ção aos \alores. cobrados no 
segundo semestre do ano pas­
sado. ou em 40C'i em relação ao 
primeiro semestre deste ano. E 
não é só. De acordo com a por­
taria. os conselhos estaduais de 
educação poderão "autoritar 
reajustes extraordinários. 
levando em conta o etJuilíbrio 
econômico-financeiro do esta­
belecimento de ensino". 

us donos de escolas. através 

aula~ cn4uantu nao obttverem 
o reajuste que desejam. 

Complacente com os que 
exploram o setor. o ministro 
.Jorge Bornhausen disse que o 
Ministério da Educação não 
prerende punir as escolas que 
aderirem ao boicote. e lembrou 
aos tJUe 4uerem percentuais 
maiores que podem rt!correr ao 
Conselho Fstadual de Educa­
ção. 4ue certamente será solí­
cito aos pedidos de novos 
r-:!ajustes . 

Com o atual reajuste. a 
semestralidadc na Pontifícia 
Universidade Católica de São 
Paulo. por exemplo. vai para 
Cz$ 13.464.00- algo absoluta­
mente fora do alcance do bolso 

Os motoristas de ônibus de sÁ 
Luis, no Maranhão, conseguiram 
sair vitoriosos da greve de quatro 
dias, realizada entre 24 e 27 de 
julho sob a orientação do sindi­
cato. Onze das 13 empresas con­
cessionárias de transportes 
coletivos da capital foram parali-
7.adas pelos trabalhadort!s, através 
de piquetes reali1ados nas portas 
das garagens. 

A paralisação foi causada por 
que os patrões não cumpriram 
acordo salarial feito com motoris­
tas. cobradores e fiscais, assinado 
em maio último e que previa um 
reajuste de 40% nos salários a par­
tir de I'? de julho. Somente duas 
empresas cumpriram o acordo e 
por isso não tiveram seus ônibus 
paralisados. 

Nos dias 24 e 25 a totalidade da 
categoria (com exceção das duas 
empresas) estava de braços cruza­
dos. Diante disso os patrões come­
çaram a ceder. Na noite de 
domingo a Taquatur pagou seu 
funcionários e na segunda-feira, 
27, outras oito empresas efetua­
ram o pagamento de seus em{'re­
gados. Na quarta-reira, a últtma 
empresa. Roma. fez o pagamento, 
após ter diversos de seus veículos 
quebrados por circular sem o ade­
sivo de trânsito livre concedido 
pelo Sindicato dos Motoristas. 
Esta foi a greve com maior partici­
pação da categoria nos últimos 
sete anos. segundo Wanderley 
Ramos. presidente do Sindicato 
dos Motoristas. 

(da sucursal) 

Passeata do campo 
Cansados de esperar por solu­

ções prometidas há vários anos 
pelo governo. pequenos e médios 
agricultores do Rio de Janeiro 
promoveram uma passeata pela 
avenida Rio Branco, no centro da 
capital. Cerca de mil pessoas, com 
caminhões e tratores trazidos do 
interior, participaram da manifes­
tação promovida pela Fetag e 
di versas outras entidades rurais. 
As maiores críticas di1iam res­
peito ao abandono em que • 
encontra o Estado, a questão dos 
juros altos e a falta de definição de 
uma política agrícola. Uma outra 
reivindicação básica dos agricul­
tores é a criação de um conselho 
estadual de agricultura, que em.·ol­
veria produtores. trabalhadores e 
governo. 

Para os pequenos produtores, 
como Daniel Cosa. do distrito de 
Patido Alferes, município deVas­
souras, a situação é gravíssima: 
"Mexo com plantação há uns 50 
anos. Planto tomate, feijão, 
milho. abóbora e nunca tive apoio 
por parte do governo. Se vendo a 
colheita é pros intermediários. Se 
~erco, tenho que pagar ao banco. 
As vezes o prejUJzo é tão grande 
que fico ameaçado de perder a 
minha terrinha (três alqueires)", 
desabafa Daniel. 

(da sucursal) 

Posse na Fetag-BA 
Centenas de trabalhadores 

rurais participaram no último dia 
24 da solenidade de posse da nova 
diretoria da Fetag (Federação dos 
Trabalhadores na Agricultura no 
Estado da Bahia). Entre outros, 
estavam presentes o governador 
Waldir Pires e o presidente da 
Contag. José Francisco da Silva. 
Na ocasião foi anunciado pelo 
governador a criação do Conselho 
de Defesa dos Direitos da Pessoa 
Humana. que é uma conquista 
para a classe. Neste Conselho par­
ticiparão representantes de setores 
da sociedade civi.l. ÍD/;'llWl!t Ee.tag. 
Os presentes gntavam .. punição aos 
assassinos". ex1gindo a puniÇão 
dos assassinos das mais de 270 pes­
soas ligadas a connitos de terra na 
Bahia. 

Para a presidência da entidade 
roi reeleito Aurelino Bastos. Uma 
novidade da nova diretoria é a pre­
sença de três mulheres. Maria 
Alcântara. fez um dos discursos 
mais aplaudidos da po~se e fal~ 
da necessidade de homens e 
mulheres se unirem para lutar por 
uma reforma agrária justa. 

(da sucursal) 

Metalúrgicos votam 
Serão realizadas nos próximos 

dias 25 e 26 de agosto eleições para 
o mandato de três anos no Stndi­
cato dos Metalúrgicos do Rio de 
Janeiro. Com uma base de 180 mil 
metalúrgicos o sindicato do Rio é 
o segundo maior do país, o que 
certamente fará dessas eleições 
uma disputa bastante acirrada 
entre as duas chapas que concorre­
rão. A situação é encabeçada por 
Waldir Vicente. atual presidente e 
que está no cargo há seis anos. e 
Washington da Costa. que lidera a 
oposição. 

escola e assistência médica. A 
situação se agrava pel .;;a _ _;::::,.... 
cont\ência da polícia e da Ju 
tíça com os antigos métodos< e 

A categoria dos metalúrgicos do 
Rio. hoje é composta pelas indús­
trias de fahricação. mecãnica e 
material elétrico. tendo uma 
grande concentração de operários 
em empresas como os estaleiros 
lshikawajima. Caneco c Emaq., 
alem d<h mult1naciona1s l1Cnenu 
Flctnc. Standard Flctric. Rcmtng­
ton. Shtndlcr. Atlas c Sulter 
pClJUCnas cmprc~as Reúne cerca 
de 22 mil opcrúrtos em condições 
de \o to. A chapa de oposição 
conta com apoto de f:dmilson 
\'aknttm c .I ndtra f-cghali. 

Veículo de jagunços queimado: reação dos posseiros em Cara, elas 

ima-;ão de terras e dcstruiçã 
de casas adotados pelos grile 
ros. em conluio com o dclegad 
de Ilhéus. 

I 11 !1 
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I ENCONTRO NACIONAL DE ARTESÃOS 

Em defesa da Cultura nacional 
Ao convocarem o I Encontro Nacional de Artesãos, líderes 
da categoria advertem: em busca de lucros fáceis. industriais 
e atravessadores estão quebrando os vínculos que ainda 
restam entre o artesanato e a cultura popular brasileira. 

Os amplos gramados do Par­
que do I birapuera. situado na 
Zona Sul da cidade de S. 
Paulo. servira m de palco. no 
início da semana p:1~sada. para 
que fosse lançado um movi­
mento que pretende unir cerca 
de 2 milhões de artesãos de 
todo o país em torno da luta 
contra a degradação do artesa­
nato hrasilciro c a ação dos 
atravessadores que operam no 
setor. 

Nas instalações modernas do 
edifício da Fundação Bienal de 
S. Paulo. situado no interior do 
parque. milhares de comprado­
res e interessados percorriam 
os .\"lands da I Oa. Feira Brasi­
leira de Artesanato. uma pro­
moção que o Ministério do 
Trabalho realin todos os anos 

c em que estão rcprodutidos os 
mecanismos que sufocam a 
arte popular brasileira. 

Do lado de fora. represen­
tantes de Associações de Arte­
sãos de todas as regiões do país. 
c de alguns órgãos públicos que 
nos últimos anos passaram a 
adotar postura favorável aos 
artistas. discutiram seus pro­
blemas c decidiram pela reali­
tação. em novembro próximo. 
do I Encontro dos Artesãos do 
Brasil. 

DEGRADAÇÃO DA ARTE 
Os artesãos queixaram-se. 

em primeiro lugar. da presença 
crescente e massacrante de 
comerciantes c industriais em 
seu meio. degradando as condi­
çôcs de vida dos artistas e pro-

Defesa da arte 
I , 

Decidida a rotillper os laços 
que em quase todo o Brasil 
unem o poder oficial aos explo­
radores do artesanato. a Prefei­
tura d e Recife. através da 
Secretaria de Ação Social. vem 
desenvolvendo desde 1986 um 
traba lho exemplar em defesa 
da arte popular 

Esta ação é coordenada pelo 
Prodarte- Programa de Apoio 
ao Desenvolvimento do Arte­
sanato do Recife-. dirigido por 
Hugo Cortez. Imediatamente 
após ser indicado pelo prefeito 
Ja r bas Vasconce los pa ra o 
cargo. Hugo a pressou-se em 
incorpora r à sua equipe líderes 
do movimento de artesãos da 
capital organizad os na Comis­
são Pró-Artesão de Pernam­
buco . possibilitando a eles 
assumir conjuntamente a ela­
boração da política do Prodarte. 

Com um ano e meio de 
existência . o Programa já fe7 o 
cadastramento dos artesãos da 
Gra nde Recife. implementou 
na Praça da Boa Viagem uma 
fe ira de a rtesanato livre de atra-

J. 

vessadores e JHnmoveu diver~ 
sas mostras de trabalhos em 
OJ.Jtros locais. Prepara agora a 
edição de um catálogo do arte­
sanato recifense. 

Foi significativa também a 
participacão pernambucana na 
IOa. Feira Nacional de Artesa­
nato. a cargo do Departamento 
de Formação para o Trabalho 
de Secretaria do Trabalho e 
Ação Social do governo do 
Estado. Pernambuco foi o 
único a tra7er para S. Paulo 
apenas artesãos. \·edando a 
vinda de industriais e atraves­
sadores. 

Além disso. a delegação de 
44 artistas pernambucanos que 
estiveram em S. Paulo era com­
posta dé gente comprometida 
com o movimento em defesa da 
arte popular. Conforme obser­
vou Elisabeth Costa Mendes. 
uma das artesãs que assessora 
Hugo Corte? na Prodartc. vie­
ram artesãos escolhidos por 5 
mil colegas de todo o Estado 
para representar a produção c a 
luta da categoria. 

EXPO- JORNAIS .a 
Exposição Nacional de Jornais 

Espírito Santo do Pinhal, 
cidade do interior de São 
Paulo, realizará. de 24 a 30 de 
agosto. a Primeira Exposição 
Nacional de Jornais, reunindo 
exemplares de jornais de todo o 
país. Os jornais serão poste­
riormente encadernados e ofer­
tados solenemente às unhersi­
dades estaduais q ue possuam 

t:ncler~~;o: Rua Adomran Harbosa. :>.1. 
Bela Vista- São Paulo- CEPOI318. 
Teld'one: 36,.7531 (DDD OI I) 
Telex: 01132133 TLOBR 
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Bernardo Jofilly. Oliv1a RangeL 
ACJlE ~ Rio Branco: Edifício Felício 
Abrahão 2•: andar sala 32 - CEP 69900. 
ALAGOAS • Arapirau: Praça Luis 
Pereira lima. 237. sobreloja. CEP 57000. 
Maceió: R. Cincinato Pinto. 183 - Centro­
CEP 57000. 
AMAZONAS • Manau~: R. Simom Boli­
var, 231, (ant . Praça da Saudade) - Ca1xa 
Posta l 1439 • R. João Pessoa. 53. São 
Lá1.aro. Telefone: 237-6644 - CEP 69000. 
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Matos. 12- CEP 42800. 
Feira de Santana: Av. Senhor dos Passos. 
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faculdades de jornalismo. 

A exposição ocorrerá nos 
salões nobres da Sociedade 
Recreativa e Esportiva Pinha­
lense, e não tem fins Jucrathos, 
buscando tão somente coletar 
as mais lariadas expressões da 
imprensa brasileira. preser­
vando a cultura nacional. 
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curando transformar o artesa­
nato em algo inteiramente 
de'i\ inculado das tradições cul­
turais do povo (leia quadro). 
Dcs1acaram que esta intromis­
são tem expulsado os verdadei­
ros artistas de espaços cultu­
rais. como a Praça da Repúbli­
ca. em S. Paulo. a Praça da 
Liberdade. em Belo Hori1onte 
ou a Feira de Caruaru. no inte­
rior de Pernambuco. 

Também foi analisada a 
ação dos órgãos oficiais. tendo­
se concluída que ~ão omissos 
ou mesmo favorecem. na maior 
parte das ocasiões. a descarac­
teri~ação do artesanato. 
. Ficou patente a preocupação 
em garantir às entidades que 
representam os artesãos 
independência em relação aos 
órgãos do governo. Vários par­
ticipantes ressaltaram que o 
setor ainda mostra-se vulnerá­
vel a iniciativas caracterizadas 
pelo paternalismo c que é 
urgente atacar este problema. 

RESTRIÇÕES LEGAIS 
Por fim. os artistas discuti­

ram as dificuldades legais que 
enfrentam para exercer sua 
profissão. Embora a categoria 
tenha conquistado recente­
mente o direito de registro pro­
fissional - o "direito de ter um 
carimbo na Carteira de Traba­
lho". como dizem-. a mesma lei 
que consagrou esta conquista 
os submeteu ao pagamento de 

contribuições previdenciárias 
idênticas às cobradas aos autô­
nomos. c hem superiores às que 
pagam os demais trabalhadores. 

Todos estes temas deverão 
constar da pauta do I Encontro 
Nacional. Para César Marques 
dos Santos. diretor da Associa­
ção dos Artesãos da Feira do 
Bonfim. em Porto Alegre. e um 
dos organizadores do encon­
tro. ele "é um passo histórico 
na luta da categoria". César 
disse acreditar que pela pri­
meira ve7 os artesãos passarão 
das simples denúncias. muitas 
vezes precariamente divulga­
das. à luta concreta em defesa 
da arte popular. "Vamos come­
çar a enfrentar as estruturas 
apodrecidas que impedem o 
desenvolvimento do artesanato 
brasileiro". resumiu ele. 

A disposição de reali7ar um 
movimento de fato forte e inde­
pendente ficou clara nos prepa­
rativos para o Encontro. Os 
artistas cobraram do ministro 
Almir Panianotto apoio para 
reali7ação do evento. que a 
princípio ocorrerá em Ouro 
Preto (MG). Mas já decidiram: 
se a colaboração não sair. ou se 
o ministério procurar protelar 
a realização da reunião. será 
montado um esquema alterna­
tivo e o Congresso ocorrerá 
mesmo assim. neste caso sendo 
transferido para Belo Hori7onte. 

(Antônio Martins) AIJ!uns artesãos ficaram confinados em áreas internas na feira 

O ataque do "industrianato" 
lndustrianato. t.ste termo, 

soma das palavras indústria e 
artesanato, foi cunhado pelos 
artesãos para caracterizar a 
ação de industriais e atravessa­
dores que se utilizam do traba­
lho da categoria para obter 
lucro fácil e ao mesmo tempo 
retirar da atividade todo seu 
caráter de expressão dos costu­
mes e da arte popular. 

Dois tipos diferentes de prá­
ticas concorrem para a desca­
racterização do artesanato. 

A primeira. conhecida como 
atravessamento. é bem antiga. 
Comerciantes inescrupulosos 
compram prontas peças artísti­
cas produ7idas por pessoas 
simples no interior do país e as 
revendem com grande margem 
de lucros nas capitais. Estes 
comerciantes têm ocupado 
quase que completamente 
espaços culturais que foram 
coiJquistados pelos artesãos e 
pela população em tempos 
passados. 

Dirigentes da Associação 
Paulista de Artesanato contam 
que a Praça da República, em 
São Paulo. onde se instalou na 
década de 60a primeira feira de 
artesanato do Brasil. transfor­
mou-se num grande ponto de 
atravessamento. O espaço dos 
artistas foi ocupado por gente 
que ganha rios de dinheiro 
importando dos Estados do 
Nordeste e revendendo artigos 
de renda c couro. No final do 
governo M ontoro. a Sutaco -
Superintendência do Trabalho 
Artesanal das Comunidades -
reali?Ou um importante traba­
lho de triagem nas bancas 
montadas na Praça, capaci­
tando-se a caractcri?ar aquelas 
poucas que eram ocupadas por 
artistas e as que serviam como 
meros pontos de venda de 
material importado. O secreta­
riado do governo Jânio Qua­
dros. no entanto. preferiu 
desconhecer a triagem. e os 
atravessadores continuam 
dominando a praça. 

As coisas não são diferentes 
em Pernambuco. Todos os 
boxes da Casa de Cultura do 
Recife. um centro vendedor de 
artesanato mantido pelo 
governo estadual. são ocupa­
dos por atravessadores . A 
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MATO GROSSO· Cuiabá: R. Coman­
dante Costa. 548 - Fone: 321-5095 - CF.P 
78000. 
MATO GROSSO DO Sl ll. - Campo 
Grande: R. Antônio Maria Coelho, 1152. 
1•: andar. sala 15- CEP 79100. 
MINAS GERAIS • Belo Hori1onte: R. 
Padre Belchior. 285 - Centro - Fone: 224-
7605 - CEP 30000. 
PARÁ • Btlrm: R. Manoel Barata. 99.l­
CEP 66000. 
PARAfBA ·Joio Pesso1: Pra~·a IHI7. n•: 
116. 2·~ andar- Centro- CFP 5H000 Cam­
pina Gr•nde: Praça da Bandc1ra. 117. I" 

arrogância deles é grande a 
ponto de se negarem a fornecer 
aos interessados o endereço de 
quem produ? as peças comer­
ciali7adas. E recentemente têm 
boicotado sistematicamente os 
esforços de Clio Guimarães. o 
novo coordenador da Casa 
nomeado pelo governador 
Miguel Arraes, que procura 
transformar o ponto num cen­
tro cultural. 

NOVA FONTE 
DE LtJC'ROS 

Nos últimos anos. somou-se 
ao atravessamento uma nova 
forma de exploração do traba­
lho dos artistas: a indústria do 
artesanato. Em várias regiões 
do país. especialmente no inte­
rior. chefes políticos influentes 
passaram a comprar não mais 
as peças prontas. mas a força 
de trabalho dos artesãos. 
pagando-lhes salários irrisó­
rios e apropriando-se da 
produção. 

Esta prática difundiu-se 
inclusive nos pontos tradicio­
nais de produção do artesa­
nato. Nas famosas "cidades da 
renda", localizadas no agreste 
pernambucano. esposas de 
proprietários de terra assala­
riam um grande número de 
artesãos. fornecendo-lhes 
matéria-prima e pagando-lhes 
somas que giram em torno de 
Cz$ 4,00 por dia. As peças de 
renda são vendidas com enor­
mes lucros nas feiras de S. 
Paulo. Rio. Recife c Fortalcta . 

O mecanismo foi ainda mais 
desenvolvido no Pará. onde os 
industriais do artesanato cria­
ram autênticas linhas de pro­
dução para ampliar os lucros. 
No município de lcoaraci, cen­
tro produtor de peças de cerâ­
mica marajoara, os artesãos 
trabalham dentro de olarias. 
divididos de acordo com a 
etapa de processo produtivo 
que executam. Há alguns espc­
ciali?ados em moldar os vasos. 
outros que desenham e um 
último grupo que queima as 
peças. O salário médio é de 
Cz$ 600.00 por semana. Os 
donos de olaria. além dos 
ganhos obtidos às custas do 
trabalho alheio.costumam assi­
nar as peças. como se tivessem 
sido seus criadores. 

SEM VALOR C'llLTlTRAL 
Para Hugo Corte7. diretor 

do Programa de Apoio ao 
desenvolvimento do Artesa­
nato do Recife (Prodartc) e um 
dos organi7adores do I Fncon­
tro Nacional de Artesãos. a 
produção em moldes indus­
triais elimina a criatividade c a 
originalidade dos artistas. "O 
que passa a vigorar- dit ele- é a 
lógica da produção capitalista. 
que visa produtir o máximo 
gastando o mínimo". Desta 
forma. desaparecem os víncu­
los entre as peças de artesanato 
c a cultura popular. "A cerâ­
mica maraJoara confeccionada 
nessas condiçõc... - completa 
Hugo- é apena.., um fantasma, 

Peça de artesanato paranaense apresentada na Feira 
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uma caricatura de um produto 
que no passado esteve relacio­
nado com a cultura da região". 

Pedro Arcângelo Evange­
lista, o "Pétrius". presidente da 
Associação Profissional dos 
Artesãos de Minas Gerais e 
também organizador do I 
Encontro. acrescenta que. 
vítima de tais formas de explo­
ração. o artesanato "depaupe­
ra-se e se descaracteriza". Ele 
lembra que é impossível produ­
zir com qualidade recebendo 
salários de fome. e acusa os 
industriais e atravessadores de 
praticarem crime de falsidade 
ideológica. ao iludirem a popu­
lação e impedirem que ela 
conheça os verdadeiros autores 
das peças. 

Um fato ocorrido na I~ 
Feira Brasileira de Artesanato 
serviu para demonstrar até que 
ponto chega este fenômeno. No 
stand do Pará apenas os donos 
de cerâmicas colocavam-se na 
área de exposição. em contato 
com o público. Os verdadeiros 
artistas, também trazidos a S. 
Paulo. ficaram confinados nas 
áreas internas. encarregados de 
embalar as peças. 

ARTISTAS TÊM 
PROPOSTAS 

Nos contatos que mantive­
ram entre si durante a 10~ 
Feira. os artesãos não se limita­
ram a denunciar a exploração e 
a desfiguração do artesanato, 
mas avançaram para a apresen­
tação de propostas alternativas. 

l ' ma dessas propostas visa a 
qualificação profissional dos 
arte\ãos. a ser feita através das 
a-;,ociações da categoria em 
cada Estado. Através da quali­
licação. di7cm eles. será possí­
\ cl identificar os verdadeiros 
artt\tas c os exploradores do 
artesanato. 

Além disso. eles batem-se 
pela eliminação dos atravessa­
dores c industriais dos espaços 
culturais. "Se na rede formal de 
comércio é impossível impedir 
a ação dessa gente - lembra 
Pétrius- é preciso que se respei­
tem pelo menos os logradouros 
púhlicos utilizados pelos artis­
tas e pela população para 
difundir a arte popular". 
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A greve geral contra a política econômica do governo 
Sarney ganhou nessa semana maiores condições de se viabi· 
lizar. Após muitas idas e vindas •. CGT e CUT conseguiram 
chegar a um consenso sobre a data da paralisação nacional: 
lO de agosto. A realidade impôs a ação unitária. derrotando 
as manobras divisionistas dos setores de direita do 
sindicalismo. 

O acordo entre as duas cen-
. trais foi selado na terça-feira. 
dia 28. em clima de otimismo. 
CGT e CUT abriram mão das 
datas fixadas anteriormente 

. para a greve- respectivamente. 
· dias IX e 12-edecidiramsomar 
forças na convocação de uma 
paralisação unitária. O resul­
tado da reunião representou 
um duro golpe contra as cor­
rentes direitistas do sindica­
lismo. que durante todo o 
proce~>so tentaram dividir e 
Impedir a realização do pro­
testo nacionál dos trabalhadores. 

Realidade empurrou 
para ação unitãria 

Para se chegar à data unitá­
ria foi necessário grande 
esforço. A própria dificuldade 
de se mobilizar os trabalhado­
res para um movimento frag­
mentado. que possui basica­
mente os mesmos objetivos e 
reivindicações. empurrou as 
direções das centrais a procu­
rar a unidade. "Dividida. a 

CG e CUT pretendem repetir a dose da greve 
, de 12 de dezembro passado 

çã a 
Durante o processo de 

discussão da greve geral 
entre as duas centrais sindi­
cais, um fato novo se impôs: 
a ofensiva raivosa dos seto­
res de direita do sindica­
lismo. Estes setores se 
esforçaram ao máximo. 
inclusive através de provo­
cações baratas, para impedir 
qualquer ação unitária dos 
trabalhadores. A postura 
inflexível tinha um objetivo 
claro: barrar o entendi­
mento entre CGT e CUT, 
inviabilizar a paralisação 
nacional e, desta forma, 
abrir espaço para a concilia­
ção com o governo. 

O expoente desses setores 
foi o presidente do Sindicato 
dos Eletricitários de São 
Paulo, Antônio Magri, que 
também é membro da 
Executiva Nacional da 
CGT. Conhecido defensor 
do sindicalismo norte­
americano, Magri comanda 
há vários anos o ICT (Insti­
tuto Cuhural do Trabalho)­
entidade que é financiada e 
teleguiada pela aburguesada 
centraI sind ica I dos EU A -a 
AFL-CIO. Só para se ter 
uma idéia da ação dessa 
or~~nização. ainda hoje ~la 
apma os contra-revolucto­
nários da Nicarágua: na 
década de 60 promoveu alis­
tamento militar na agressão 
ao Vietnã: e, no Brasil. parti­
cipou ostensivamente da 
conspiração golpista de 64. 

No episódio da greve 
geral. o dirigente do ICT não 
escondeu suas posições 
patronais. Em inúmeras 
entrevistas, Magri defendeu 
o Plano Bresser e a negocia­
ção com o governo para 
impedir a greve. "Se o Plano 
der certo não haverá greve 
nenhuma". disse. 

Além disso, reforçou o 
discurso dos empresários 
atacando a estabilidade no 
emprego e a redução da jor­
nada de trabalho para 40 
horas semanais. E: mais : 
aplaudiu a proposta dos cre­
dores estrangeiros de con­
verter parte da dívida 
externa em investimentos 
diretos no Brasil. Para isso. 
propôs a privatização das 
estatais com sua erttrega às 
multinacionais. ' 

Durante todo o embate, 
, Magri também revelou seu 

profundo anticomunismo. 
Chegou a afirmar que o 
PCdoB recebia dinheiro da 

A Fl.-C'I O. Diversos sindica­
listas, de várias correntes, 
protestaram contra a calú­
nia. Ronald Freitas. da 
Comissão Executiva Nacio­
nal do PCdoB, reagiu com 
indignação: "Esta provoca­
ção não encontra eco entre 
os trabalhadores. Mesmo os 
que não militam no PCdoB 
conhecem nossa organiza­
ção. Sabem que ela se baseia 
em princípios e que jamais 
aceitou qualquer tipo de 
suborno". 

RAZÕES DA OF
1
ENSIV A 

Alguns fatores explicam 
esta investida da direita no 
movimento sindical. Em pri­
meiro lugar. ela reflete a pró­
pria guinada para a direita 
do governo da Nova Repú­
blica. NocasodaCGT~espe­
lha o crescimento da partici­
pação das Confederações e 
Federações estaduais de tra­
balhadores - a maioria diri­
gida por notórios pelegos. 
Por último.' a recente vitória 
de Luiz Antônio no Sindi­
cato dos Metalúrgicos 
engrossou ainda mais a vot 
destes ~etores . 

Esta investida tem sido 
acomnanhada com entu ­
siasmo' reto governo. empre­
sários c seus órgãos de 
comunicação. Almir Pania­
notto. ministro do Traba­
lho. elogiou Magri. que 
estaria "abrindo uma nova 
vertende na vida sindical". 
Ronaldo Caiado. presidente 
da organização terrorista 
UDR. viu nas declarações 
do líder do ICT "o fortaleci ­
mento da iniciativa privada" 
feito "por um homem lúcido 
e inteligente". As declara­
ções de Magri serviram . 
inclusive. para reforçar a 
articulação da Fiesp (Fede­
ração das Indústrias do 
Estado de São Paulo) para 
atrair os sindicatos numa 
proposta de "pacto social". 

Já no meio sindical. as 
ações e declarações dos seto­
res direitistas geraram perple­
xidade e fortes reações. De 
vários Estados foram envia­
dos telegramas à imp-rensa 
condenando as entrevistas 
de M agri (veja matéria 
ao lado). Entretanto, a maior 
resposta do movimento sin­
dical à investida se deu com 
o acordo entre as centrais 
para data unitária da greve 
geral. Este fato isolou o 
grupo de Magri e reforçou o 
pólo mais cqmbativo no 
mterior da CGT. 

greve seria 4uasc impossível e 
desgastaria o sindicalismo". 
concluiu Joaquim Andrade. 
presidente da CGT. Jair 
Meneghelli. dirigente da CUT. 
concordou: "Não poderíamos 
conviver com duas convo­
cações". 

Na luta pela unidade. papel 
dede~aquecoube~scorrenres 
mais combativas da CGT- par­
ticularmente aos sindicalistas 
do PCdoB. Contag e indepen­
dentes de vários Estados. Estas 
correntes compraram a briga 
contra os setores direitistas da 
central. centrando fogo no 
grupo de Antônio Magri - pre­
sidente do Sindicato dos Eletri­
cit~rios de São Paulo .e 
principal porta-voz do sindica­
li~mo americano no Brasil. 
Denunciaram que a direita pre­
tendia dividir o movimento. 
impossibilitando a negociação 
de uma data conjunta com a 
CUT, com o objetivo de invia­
hilizar a greve e jogar a CGT no 
campo da conciliação com o 
governo Sarney. 

" CGTs estaduais 
condenam manobras 

Pelo menos dez CGTs esta­
duais condenaram as mano­
bras do grupo de Magri e 
exigiram maior flexibilidade 
para se chegar a uma data de 
consenso. Esta pressão teve 
impacto porque partiu eXtata­
mente dos Estados (principal­
mente do Nordeste) onde a 
central é mais dinâmica e forte­
tend.o sido a principal respon­
sável pela greve de 12 dezem­
bro passado. Já no caso da 
Contag (Confederação Nacio­
nal dos Trabalhadores na Agri­
cultura). o sindicalismo rural 
foi convocado para greve no 
dia 12 e foi sugerida a articula­
ção das campanhas salariais 
dos canavieiros no Nordeste 
com o protesto nacional contra 
a política econômica do 

1 governo. 

e 
No próximo dia 20 ocor­

rerá a greve geral unificada 
convocada pela CGT (Cen­
tral Geral dos Trabalhado­
res) e Cl,JT (Central Única 
dos Trabalhadores). Sem 
dúvida. o pretexto das datas 
divergentes gerou imensas 
dificuldades. que foram. afi­
nal, superadas. Tornou-se 
vitorioso o esforço de flexi­
bilidade e entendimento. 
desenvolvido por setores 
conseqüentes do sindica­
lismo. especialmente aqueles 
que são ligados ao PCdoB. 

A unidade é uma força 
poderosa e indispensável 
para assegurar o êxito do 
movimento. Os setores direi­
tistas da CGT. liderados por 
Magri (presidente do Sindi­
cato dos Eletricitário~ de 
São Paulo). tentaram saho­
tar a greve com manohras 
divisionistas. mas acabaram 
isolados. não lhes restando 
sequer espaço para contestar 
a ação unitária. 

0 pano de fundo dessa 
movimentação sindical é a 
situação de crise do país. É a 
própria realidade que impõe 

D ras· 
O 1': secretário nacional da 

CGT. Sérgio Barroso. o vice­
presidente da região Nordeste 
da entidade. Renildo Souza, e 
Divino Goulart. de seu Conse­
lho Fiscal. enviaram à impren­
sa o seguinte telegrama: 

I 

"O jornal ·o Estado de S. 
Paulo' publicou ontem. do­
mingo. entrevista do sr. Antô­
nio Magri. presidente do 
Sindicato dos Eletricitários de 
São Paulo e diretor da CGT 
nacional. Trata·-se de decla­
rações que representam o des­
mascaramento completo de um 
sindicalista que presta serviços 
ao Departamento de Estado do 
governo dos Estados Unidos 
da América, e se faz porta voz 
de posições políticas as mais 
reacionárias emitidas no Brasil 

Fora da CGT. outras impor­
tantes iniciativas forçaram a 
ação unitária· das centrais. O 
Encontro Nacional dos Bancá­
rios. que reuniu lideranças de 
todo o país. aprovou a paralisa­
ção no dia 12 e conclamou a 
unidade da CGT e CUT. O 
mesmo ocorreu na Conferência 
da CPB (Confederação dos 
Professores do Brasil). Tam­
bém chamou atenção a con­
duta mais flexível da CUT. 
pelo menos desta vez. Ela abriu 
mão duas vezes da greve mar­
cada- primeiro em 15 de julho e 
depois em 12 de agosto. Sen­
tindo que sozinha não possuía 
condições de realizar uma 
paralisação massiva.buscou a 
unidade com a CGT. Em 
outras duas oportunidades, ela 
já tentara caminhar separada 
para a greve; não teve sucesso e 
se- desgastou. Agora, resolveu 
se curvar à realidade dos fatos. 

Com o acordo firmado pelas 
duas centrais, a greve geral de 
20 de agosto não será apenas 
Ul)'l protesto contra o Plano 
Bresser. Também não se limi­
tará a exigir a reposição sala-

PONTO DE VISTA 
SINDICAL 

Renildo Souza 

a necessidade da greve geral 
como um pronunciamento 
nacional. unificado. comba­
tivo e político do sindica­
lismo brasileiro. Com essa 
greve geral. os trabalhadores 
levantam-se como um só 
homem para contrapor-se à 

-
e no exterior. Em todos os con­
gressos e encontros de traba­
lhadores as opiniões de Magri 
são combatidas sem vacilação e 
repudiadas veementemente. 
Magri fala mesmo é em nome 
de seus patrões. que para isso 
lhe pagam muito bem e em 
dólares. O sr. Magri é um pro­
vocador barato e com certeza 
terá uma resposta à altura e em 
muito breve por parte dos tra­
balhadores brasileiros". 

rial e o pagamento do resíduo, 
como pretendiam os setores 
direitistas da CGT. A paralisa­
ção terá o caráter de combate à 
política econômica entreguista 
do Palácio do Planalto, contra 
qualquer submissão ao FM I e 
contra a dívida externa. 

Carater amplo do 
protesto nacional 

As centrais não chegaram a 
um consenso sobre a reivindi­
cação das eleições diretas em 
88. Mas. conforme deliberação 
da Plenária Nacional da CGT, 
caberá a cada Estado incluir ou 
não essa bandeira. A maioria 
das CGTs estaduais. junto com 
a CUT, já encampou essa 
exigência nadonal. 

Apesar da unidade conquis­
tada. muito terá que ser feito 
para viabilizar uma greve real­
mente unitária e ' massiva. O 
próprio setor direitista da CGT 
ainda não assumiu na prática a 
convocação do protesto e pode 

UDR, que aniquila a 
Reforma Agrária na Consti­
tuinte: à grande burguesia, 
que faz campanha contra a 
estabilidade no emprego e a 
jornada de 40 horas; ao 
governo, que aplica a Lei de 
Segurança Nacional, lidera 
os reacionários na Consti­
tuinte, impõe a recessão e 
empenha-se com todas as 
suas forças para levar o país 
a assinar novo acor-do com o 
Fundo Monetário lnterna­
ciona.J (FMI). 

A plataforma dessa greve 
geral é. por tudo isto, contra 
o Plano Bresser, o arrocho 
salarial e o desemprego; con­
tra o FM I e pela suspensão 
integral do pagamento da 
dívida externa: por uma 
Constituição nacional 
democrática. progressista; e 
por eleições diretas em 1988. 

Esse caráter amplo da 
greve possibilita a incorpo­
ração e mobilização de 
diversos setores em seu 
apoio. Mesmo entidades que 
não têm caráter si nd ica I. 
como a CONAM. UNE, 
UBES. OAB e ABI podem 
fortalecer o movimento. 
Cada vez mais isolado. o 

-Bet1m e Igarapé; Sind. Bancá­
rios - A('; Guilherme Pedro 
Neto. pres. CGT-GO: lvânia 
Pereira da Silya, diretora do 
Sind. Bancários e da Comissão 
da CGT-SE; Si,nd. Têxteis da 
Bahia; Hamilton Santana, 
Assoe. Prof. do Magistério­
SE: Júlio Bandeira, CGT-AL: 
José Jobson. Sind. Metai.-AL: 
Edvaldo Feijó. Sind. Trab. 
Telecomunicação-AL; Clau­
dionor Araújo, Sind. Bancá-

.ni~~· ~ · Abe Cavai nte. 
s-A ; osé 

ados 

tentar novas rasteiras divisio­
nistas. Por outro lado, existem 
também as dificuldades objeti­
vas da conjuntura atual. O 
princípio de recessão, que 
desempregou milhares de tra­
balhadores, gerou certa intimi­
dação entre os assalariados. O 
Sindicato dos Metalúrgicos de 
São Bernardo, principal reduto 
da CUT, sentiu esse clima nas 
portas da Volks e Ford- multi­
nacionais que demitiram de 
uma só vez mais de 4 mil 
operários. 

"As dificuldades são reais"­
comenta Sérgio Barroso, pri­
meiro secretário da CGT 
nacional. "Mas também é real a 
insatisfação dos trabalhadores, 
que tiveram seus salários arro­
chados e não agüentam mais 
esse governo". Para ele, "o 
movimento sindical precisa 
sair da apatia e dar uma res­
posta à altura ao governo 
Sarney. Nosso papel é convo­
car a greve, agitá-la. Desta 
forma poderemos promover 
uma paralisação forte e 
contundente". 

(Aitamiro Borges) 

governo antípovo de Sarney 
já anuncia a mobilização de 
tropas para reprimir a greve. 
Com base na experiência da 
importante greve de I 2 de 
dezembro do ano passado, é 
preciso desenvolver intensa 
preparação para a realiza­
ção desta, que tem todas as 
condições- de ser a maior 
greve geral de nossa história. 
E preciso intensificar a agi­
tação e a organização da 
greve, a partir de cada local 
de trabalho. Fazer assem­
bléias sindicais, comícios 
relâmpagos em portas de 
fábricas, panfletagem no 
centro das cidades, picha­
ções, atos públicos. Cada 
categoria deve imediata­
mente elaborar o seu plano 
de ação para a greve. Ao 
lado de todas as iniciativas 
locais, é preciso cuidar, 
ainda. da vitória do Dia 
Nacional de Manifestações 
no dia 7 de agosto, que ser­
virá para mobilizar para a 
greve do dia 20. 

Renildo Souza 
Presidente do Sindicato dos 
Metalúrgicos de Salvador e 

vice-presidente regional 
Nordeste da CGT 

Si n d . M é d i c os- A L; S í I v i o 
Costa. CGT-GO: Júlio César 
Gutierres. CGT-MA; Aspac: 
José Freitas e Pedro Pozenato, 
CGT-RS; Adroaldo de Almei­
da e Oladis Spesenon, Sind. 

Metal. Caxias do Sul: üuiomar 
Vidor, Sind . Comerciários 
Caxias do Sul; Roberto 

Macagnan, Sind. Auxiliares de 
Ensino ljuí; José Mendes. 
Sind . Metal. Canoas; Emer­
son. Smd. Comerciários Passo 
Fundo; Lilian Monks. Fed. 
Func. Justiça do ·1 rabalho; 
Vera. Sind. Comerciários 
Pelotas; Sebastião Alves 
Brito, Sind . Trab. l nd. 
S V la 


	Scan-2013-04-12_10-39-00
	Scan-2013-04-12_10-39-25
	Scan-2013-04-12_10-39-51
	Scan-2013-04-12_10-40-16
	Scan-2013-04-12_10-40-41
	Scan-2013-04-12_10-41-24
	Scan-2013-04-12_10-41-54
	Scan-2013-04-12_10-42-36

